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"A nossa afirmação 
é feita com trabalho"

Vereadora Joana Baptista

Seniores
têm cuidados
de excelência
em Residência Geriátrica

Estudantes de Oeiras
com
a cabeça
no Espaço

1º de Maio
de Tires
comemora
centenário

Em Cascais

CLÍNICA DENTÁRIA ORTODÔNTICA

-ORTODÔNTIA 
 FIXA E REMOVÍVEL
-DENTISTERIA GERAL 
- PRÓTESE FIXA DE 
  ZIRCÓNIO E CERÂMICA
-BLOCO CIRÚRGICO
 COM SEDAÇÃO GERAL 
-IMPLANTOLOGIA
- URGÊNCIAS

AV. COMBATENTES DA GRANDE  GUERRA, 130 - 1º ESQ    1495-036 ALGÉS 
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www.clinicasmedicasoliviodias.pt  Email: alges@clinicasmedicasoliviodias.com



15 Maio 2019O CORREIO DA LINHA 2

Jardins de Caxias regressam
para a gestão da Câmara

FAMILY
BRUNCH
RIVIERA

FAMILY
BRUNCH
RIVIERA

Riviera Hotel Carcavelos
Rua Bartolomeu Dias, Junqueiro
2775-551 Carcavelos
Telef: +351 21 458 66 00
www.rivierahotel.pt

Aceite o nosso desafio!
Faça já a sua reserva!reservas@rivierahotel.pt

Surpreenda a sua família com um magnifico 
Brunch preparado pela nossa equipa.
Das 12:30 às 16:00, sempre aos domingos, 
cá estaremos para o levar numa estimulante 
viagem de cores e sabores.
 

Desfrute 
tranquilamente 
das nossas iguarias 
e da variedade 
dos produtos 
de mercado 
seleccionados 
e deixe as crianças 
em segurança num 
espaço só para elas, 

com muita brincadeira e animação e sempre 
com a supervisão de uma animadora.

Encontrará na nossa mesa os nossos 
iogurtes caseiros e pães artesanais uma 
deliciosa variedade de saladas do Mercado 
com produtos locais, uma diversidade 
de salgados, queijos e enchidos, pratos 
quentes com as suas guarnições, 
a surpresa semanal do chef e para terminar 
uma fabulosa seleção de sobremesas.
 
Disponibilizamos também  sumos naturais 
e “detox”, bem como vinho da casa, água, 
café, chá e refrigerantes,  para acompanhar 
na perfeição esta jornada gastronómica. 

PREÇO
Dos 0 aos 3 anos · Grátis 

4 aos 8 anos · 50%

O Município de Oeiras e a Defesa 
Nacional, assinaram, no dia 22 de abril, 
um protocolo que autoriza o Município 
continuar a garantir a manutenção, 
conservação e valorização dos jar-
dins, cascata e conjunto escultórico da 
Quinta Real de Caxias.
Este protocolo foi assinado na Quinta 

Real de Caxias, no seguimento da ce-
rimónia de lançamento do concurso 
de concessão do Paço Real de Caxias, 
ao abrigo do programa Revive, com 
a presença do Ministro-Adjunto e 
da Economia, Pedro Siza Vieira, do 
Ministro da Defesa Nacional, João 
Gomes Cravinho da secretária de 

Estado do Turismo, Ana 
Mendes Godinho, do 
Chefe do Estado-Maior do 
Exército, general Nunes 
Fonseca e do presiden-
te da Câmara de Oeiras, 
Isaltino Morais. 
O Ministro-Adjunto e 
da Economia, disse nes-
te evento que, preservar 
o património nacional é 
a primeira obrigação do 
Estado, para assegurar a 
sua continuidade para as 
gerações seguintes e refe-
riu que no âmbito do programa Revive, 
vão ser colocados a concurso 33 imó-
veis espalhados por todo o país, imó-
veis que nos últimos tempos têm esta-
do ao abandono, estão também já iden-
tificados mais 15 imóveis. O concurso 
prevê para o Paço Real e Caxias um 
investimento de cerca de 11 milhões de 
euros e a construção de um hotel com 
cerca 120 quartos.
Considera, o Ministro-Adjunto, que o 
Paço Real tem caraterísticas especiais 
porque pode valorizar e qualificar a 
oferta turística na região de Lisboa e no 
Município de Oeiras.
O Ministro da Defesa Nacional enal-
teceu o programa Revive por ele ser 
um instrumento de defesa do patri-
mónio do país. Elogiou o trabalho que 
a Câmara de Oeiras tem feito ao longo 
dos anos para a recuperação e manu-
tenção dos Jardins do Palácio.
O presidente da Câmara de Oeiras, 
congratulou-se com o lançamento do 
concurso e com a assinatura deste pro-
tocolo pelo qual o Município de Oeiras 
vem, há muito tempo, a lutar para que 
isso se concretize, para poder continuar 
a cuidar deste espaço histórico, onde 
ao longo de 30 anos já investiu cerca de 
quatro milhões de euros, na sua recu-
peração e manutenção.
Referiu também que é necessário que 
seja resolvido o problema de outros 
edifícios como os que estão situados 
na Estação Agronómica Nacional, para 
o que a Câmara tem reservados oito 
milhões de eu-
ros, mas também 
o da Quinta da 
Cartuxa, para o 
que reservou qua-
tro milhões de eu-
ros. Acrescentou 
ainda que sobre 
estas peças de pa-
trimónio já foram 
redigidas três mi-
nutas de protoco-
lo, havendo enten-
dimento com os 
diferentes minis-
térios, mas depois 
o processo passou 
para Direção-

Geral do Tesouro e não avança.
O projeto Revive é um programa do 
Governo que abre o património ao in-
vestimento privado para desenvolvi-
mento de projetos turísticos, através da 
realização de concursos públicos. 
Este concurso para o Paço Real de 
Caxias, decorrerá em duas fases, a pri-
meira de qualificação dos candidatos, 
a decorrer até seis de junho de 2019, 
sendo a segunda fase para apresenta-
ção de propostas, com prazo de 30 dias. 
A concessão será por 50 anos para fins 
turísticos e terá uma renda anual de 174 
mil 912 euros.

Texto e Fotos: Alexandre Gonçalves
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Estudantes de Oeiras com a cabeça
virada para o Espaço

Um ensino de excelência que consiga 
estabelecer uma ponte entre a vertente 
teórica e o uso prático do que se lec-
cionou deixa os alunos mais perto de 
uma futura vida profissional dentro 
das áreas das suas preferências. Apesar 
da lógica comprovada desta ideia nem 
sempre se verifica uma aproximação a 
esta necessidade, que tantos benefícios 
podia trazer ao País. 
Neste domínio, a Escola Secundária 
Sebastião e Silva (ESSS), de Oeiras, 
tem contrariado as tendências de um 
Ensino tantas vezes de costas voltadas 
para a realidade do mercado de traba-
lho com uma aposta decidida em fazer 
diferente. Ao longo dos últimos anos, 
vários estudantes deste estabelecimen-
to de ensino público têm atingido re-
sultados muito positivos em concursos 
internacionais de Ciência.
Em 2016, três alunos do 11.º ano, Carlota 
Fernandes, Diogo Repas e Nelson 
Rebelo, conquistaram o primeiro lugar 
na categoria pioneiros do concurso in-
ternacional ODYSSEUS II, realizado 
em Bruxelas, com um robot a pensar 
na exploração de Marte. Este ano, uma 
equipa de seis alunos do 12.º ano viu o 
seu projecto seleccionado para colocar 
uma experiência científica a bordo da 
Estação Espacial Internacional (EEI) 
para mostrar a relatividade do movi-
mento desta em relação à Terra. 
Em ambos os casos, há um denomina-
dor comum por detrás do êxito alcança-
do: a orientação da professora Cristina 
Pinho, que lecciona na ESSS desde 
2015. Esta docente de Física e Química 
A e Física do 12.º ano não esconde o or-
gulho de ver os seus alunos brilharem 

em concursos internacionais exigentes 
onde só os melhores vêem os sonhos 
concretizados.

“HÁ ALUNOS MUITO 
INTERESSADOS NESTAS 

ACTIVIDADES”

Correio da Linha (CL) – Tanto em 2016 
como agora, os alunos que participa-
ram nos dois concursos internacionais 
foram orientados por si. O que sente ao 
ver estes jovens atingirem patamares 
de excelência? 
Cristina Pinho (CP) - É uma satisfação 
muito grande ver os alunos bem-suce-
didos na vida e em termos académicos. 
Durante o ano do concurso foi uma luta 
e ao mesmo tempo um prazer vê-los 
crescer cada vez mais. Recentemente, 
Carlota Fernandes, Diogo Repas e 
Nelson Rebelo ganharam outro pré-
mio, agora como alunos do Ensino 
Superior.
CL - O que leva a Escola 
Secundária Sebastião e Silva a 
apostar neste tipo de iniciativas?
CP - Está relacionado com o en-
contro de pessoas, alunos e pro-
fessores no momento certo. No 
caso do Odysseus II, li o email 
sobre o concurso na turma e logo 
ali houve alunos interessados em 
participar. 
CL - Tem sido fácil estimular os 
alunos a participarem neste tipo 
de concursos? O que é preciso 
para os sensibilizar? Quais os te-
mas por que mostram mais inte-
resse?
CP - Há alunos que sabem destes 

concursos, estão atentos e procuram 
depois o professor mentor. Em outros 
casos, os alunos são alertados para isso 
e acabam por aderir. Na população da 
ESSS há alunos muito interessados nes-
tas actividades. E vai haver sempre. 
CL - O Espaço tem sido um tema recor-
rente nas iniciativas em que os seus alu-
nos têm participado? Porquê?
CP - As Ciências Espaciais conseguem 
ter um efeito muito especial em todos 
os alunos de todas as áreas. As video-
conferências com astronautas têm tido 
muita adesão e mostram bem o interes-
se dos alunos nesta área.

“ESTAMOS A CAMINHAR 
PARA UMA MUDANÇA”

CL - O nosso Ensino é excessivamente 
teórico?
CP - Já foi mais. Estamos a caminhar 

para uma mudança, em que se preten-
de envolver cada vez mais os alunos 
em projectos que resultem do desen-
volvimento de várias competências.
CL - Como vê a vertente prática no 
Ensino? A possibilidade de os alunos 
poderem pôr à prova o que aprende-
ram?
CP - Creio que esse é um dos principais 
objectivos do Ensino, a aplicação do 
que se aprende em situações novas. E 
é nessa vertente que gosto de trabalhar.
CL - O que distingue a Escola 
Secundária Sebastião e Silva dos de-
mais estabelecimentos de Ensino 
Público? Há nesta escola uma maior 
aposta no desenvolvimento do espírito 
científico dos jovens?
CP - A ESSS é uma escola muito aberta 
à comunidade, onde as visitas de estu-
do, o contacto com cientistas, quer pre-
sencialmente quer virtualmente, atra-
vés do Skype, por exemplo, é fortemen-
te apoiado pela Direcção da Escola, que 
considera que o contacto com quem faz 
Ciência é muito importante para os alu-
nos.

“ALUNOS DE ESCOLAS PÚBLICAS 
ESTÃO MELHOR PREPARADOS”

CL - As escolas públicas são piores do 
que as privadas no investimento feito 
para uma adequada formação dos jo-
vens, como alguns defendem?
CP - De maneira nenhuma. Segundo 
algumas notícias publicadas em vários 
meios de Comunicação Social, as uni-
versidades consideram que os alunos 
provenientes de escolas públicas estão 
melhor preparados.
CL - A Física e a Química são matérias 
com que os alunos nem sempre lidam 
bem, em que costumam sentir dificul-
dades? Porquê? Há forma de alterar 
este tipo de situação?
CP - Continuo a achar que se os alunos 
conseguirem perceber as aplicações e 
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Oeiras Fórum
Rua Dr. José da Cunha, nº33B
2780-187 Oeiras
Tel.:214 415 916

Paço de Arcos
Rua Costa Pinto, nº97
2770-213 Paço de Arcos
Tel.:214 422 717

Oeiras Vila
Rua João Teixeira Simões nº3
2780-254 Oeiras
Tel.:214 425 100

Moinho das Antas
Av. Dr. Francisco Sá Carneiro, Nº5A
2780-241 Oeiras
Tel.:214 427 944

www.ofetal.pt | facebook/OfetalOpticas

implicações de determinadas descober-
tas científicas e tecnológicas querem ir 
mais longe e, desta forma, muitos de-
les conseguem atenuar as dificuldades 
através de algum trabalho autónomo 
que os faz chegar mais longe. 
CL - Os jovens portugueses têm apti-
dão para a Ciência?
CP - Sem dúvida que sim, mais do que 
eles próprios julgam ter. São curiosos e 
quando motivados vão mais longe nas 
suas pesquisas.
CL - Projectos futuros que esteja a con-
siderar desenvolver?
CP - O Programa de Voluntários/
Monitores para a sala de Robótica do 
1.º Ciclo é sem dúvida uma das grandes 
apostas do Clube de Ciência Viva na 
Escola, entre outras. E continuar sem-
pre a apoiar os alunos que pretendem 
apresentar candidaturas a concursos 
nacionais e internacionais.

Uma equipa de seis alunos do 12.º ano 
da Escola Secundária Sebastião e Silva, 
de Oeiras, viu realizado o sonho de ver 
o seu projecto seleccionado para colo-
car uma experiência científica a bordo 
da Estação Espacial Internacional (EEI). 
Os jovens estudantes oeirenses con-
seguiram chamar a atenção para a 
sua experiência no European Astro Pi 
Challenge, um concurso internacional 
de âmbito europeu, que resulta de uma 
iniciativa da ESA Education – Agência 
Espacial Europeia em colaboração com 
a Raspberry Pi Foundation.
David Afonso, David Dantas, David 
Nabeiro, Henrique Fonseca, Rodrigo 

Estrela e Tomás Gonçalves, os seis 
estudantes que frequentam a Escola 
Secundária Sebastião e Silva, com ida-
des entre os 17 e 18 anos, foram selec-
cionados entre alunos de 25 países eu-
ropeus associados da ESA.
A experiência desenvolvida pelos jo-
vens portugueses consiste na obtenção 
de dados que possam mostrar a relati-
vidade do movimento da EEI em rela-
ção à Terra. A partir de um algoritmo 
em Python a equipa pretende, através 
de fotografias tiradas na EEI, calcular 
a velocidade relativa entre a Estação 
e o nosso planeta para comprovar a 
relatividade do movimente entre dois 
corpos. 
A ideia de participarem no concurso 
Astro Pi surgiu da parte de Henrique 
Fonseca. Foi ele que descobriu o con-
curso online quando pesquisava sobre 
outros concursos e ficou interessado 
no desafio de planear uma experiência 

científica e de programar um algoritmo. 
Decidiu, portanto, falar com alguns co-
legas sobre esta oportunidade e, junta-
mente com a Professora Cristina Pinho, 
acabou por reunir os seis elementos 
que formam a equipa cos(π) – Coding 
of Space.
Os astronautas Alexander Gerst (ESA) e 
David Saint-Jacques (Agência Espacial 
Canadiana), embaixadores da edição 
de 2018/2019 do European Astro Pi 
Challenge, vão acompanhar e supervi-
sionar os programas dos participantes, 
enquanto estes executam e recolhem 
dados científicos. Os algoritmos desen-
volvidos por cada equipa são executa-
dos nos Astro Pi que estão a bordo da 
EEI durante os meses de Abril e Maio. 
Os dez vencedores do concurso serão 
divulgados a meio do mês de Junho.

Texto: Luis Curado 
 Fotos: Paulo Rodrigues

Oeiras vai
financiar Bolsas

O Município de Oeiras vai finan-
ciar 10 Bolsas de Desenvolvimento 
Pessoal, da Oeiras Toastmasters 
Club (OTMC), a sete alunos do 
Ensino Secundário e a três profes-
sores da Escola Secundária Luís de 
Freitas Branco. Estas Bolsas, com 
a duração de dois meses, têm por 
objetivo desenvolver e aperfeiçoar 
a confiança na comunicação oral 
e de liderança, perante o público, 
que, por sua vez, potenciarão a 
autoconfiança e o crescimento pes-
soal.
Este apoio financeiro, que surge 
por solicitação do Agrupamento 
de Escolas de Paço de Arcos, tem 
o valor de 1200€, sendo atribuí-
do à Oeiras Toast Masters Club, 
uma associação sem fins lucra-
tivos de Ensino de Técnicas de 
Comunicação e Liderança, que per-
tence à Toastmasters International, 
líder mundial na arte de comuni-
car e na formação de líderes.
Os alunos e professores contem-
plados com a BDP já frequentam o 
OTMC desde outubro de 2018. Nas 
sessões de formação treinam com-
petências de comunicação e, tam-
bém, sempre que tomam parte ati-
va nas sessões como avaliadores, 
com funções específicas, treinam 
competências de liderança.

Experi�ncia a bordo
da Estação Espacial 

Internacional
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31 anos 
a informar

O Correio da Linha tem um novo site, mais moderno e fácil de consultar. 
Com o mesmo compromisso de sempre: representar de forma séria 
e independente a Imprensa Regional. Para ver em: www.ocorreiodalinha.pt

Siga-nos tambem nas redes sociais

ÚÎÍ

- Resid�ncia Geriátrica Santa In�s

"Seniores têm cuidados
de excelência em Cascais"
Uma população cada vez mais envelhe-
cida obriga a um reforço social no âm-
bito dos cuidados geriátricos. Torna-se 
cada vez mais necessário aumentar a 
oferta deste tipo de serviços por forma 
a dar uma maior qualidade de vida aos 
nossos seniores. Os ritmos de vida mais 
exigentes em termos profissionais e a 
falta de capacidade de resposta das fa-
mílias obriga frequentemente a recorrer 
a soluções fora do seio familiar. 
Perante esta realidade, lares e residên-
cias geriátricas procuram satisfazer 
uma procura exigente de soluções alter-
nativas capazes de dar aos idosos a se-
gurança, qualidade e acompanhamen-
to necessários, com a disponibilidade 
de um conjunto de serviços e cuidados 
médicos que fazem a diferença entre 
uma vida desamparada, muitas vezes 
solitária, e um quotidiano tranquilo e 
equilibrado, sem riscos acrescidos.
A Residência Geriátrica Santa Inês, 
em Cascais, cuja administração está 
a cargo do Dr. Olívio Dias, é um es-

tabelecimento capaz de responder às 
solicitações dos seus utentes, aos quais 
fornece “serviços de atendimento per-
sonalizado, nomeadamente geriatria, 
gerontologia, fisioterapia, médico e en-
fermagem”. Inaugurada em 2002, esta 
unidade tem capacidade para receber 
44 utentes e pode aceitar pessoas com 
menos de 65 anos, nacionais e estran-
geiras, com deficiências motoras e com 
deficiências visuais, que sejam inde-
pendentes, dependentes, muito depen-
dentes e/ou mesmo acamadas. 
Entre as patologias aceites na residên-
cia, instalada num edifício autónomo 
de cinco pisos com elevador, constam a 
Esquizofrenia (desde que clinicamente 
controlada), Alzheimer, Parkinson, Al-
coolismo e Demência. Os serviços base 
prestados são o alojamento, a alimenta-
ção e hidratação, a higiene e apresen-
tação, o apoio nas actividades de vida 
diária e o tratamento de roupas e ou-
tros cuidados inerentes às necessidades 
dos residentes. Todos os quartos desta 

unidade dispõem de casa-de-banho 
privativa, ar condicionado, televisão, 
campainha, roupeiro, sofá e cama arti-
culada. 

ACOMPANHAMENTO 
POR TÉCNICOS ESPECIALIZADOS

À frente da equipa de profissionais que 
assegura o funcionamento da Residên-
cia Geriátrica Santa Inês está a sua di-
rectora técnica Dra. Rute Dias, que li-
dera um conjunto de técnicos das mais 
variadas especialidades, nomeadamen-
te uma médica, enfermeiras, uma psi-
cóloga, uma psicomotricista, uma fisio-
terapeuta, auxiliares de geriatria, uma 
dietista, uma cozinheira e auxiliares de 
limpeza e lavandaria. 
No total, a equipa ao serviço desta uni-
dade geriátrica é composta por cerca 
de 25 elementos. É este conjunto de 
profissionais que desenvolve “todas as 
valências relacionadas com a vida dos 
residentes, como sejam a realização das 
actividades de vida diárias, acompa-
nhamento médico, acompanhamento 
psicológico, programação de activi-
dades lúdicas e de lazer, reabilitação 
cognitiva, reabilitação psicomotora e 
alimentação”.
Os responsáveis pela residência ga-
rantem que está ao dispor dos utentes 
“todo o tipo de actividades possíveis e 
compatíveis com a sua mobilidade e es-
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tado de saúde”. Como nota a salientar, 
a Residência Geriátrica Santa Inês tem 
a possibilidade de facilitar quartos de 
casal, uma situação muito importante 
para quem pretende manter o convívio 
a dois nesta fase da sua vida. “Actual-
mente, temos vários casais nas nossas 
instalações”, revela a directora técnica 
da unidade.
A residência dispõe de instalações ca-
pazes de responder a vários tipos de so-
licitações, com uma zona de refeições, 
cinema, ginásio, biblioteca, gabinete 
médico, sala de actividades, sala de 

estar multiusos, terraço exterior, espla-
nada e jardim onde se pode fazer jar-
dinagem e dar pequenos passeios. Os 
utentes têm também à sua disposição 
a possibilidade de utilizarem um com-
putador com ligação à Internet e existe 
aparelhagem de som, vídeo e televisão. 
Esta unidade dispõe ainda de duas car-
rinhas para transporte dos residentes 
quando realizam passeios.

SERVIÇO DE QUALIDADE FAZ 
TODA A DIFERENÇA

Face à elevada procura 
deste tipo de serviços, 
a Residência Geriátrica 
Santa Inês tem sempre 
inscrições para preenchi-
mento de vagas. Os valo-
res mensais a pagar para 
beneficiar dos serviços 
disponibilizados nesta 
unidade “dependem de 
uma análise prévia, que 
avalia nomeadamente o 
grau de dependência em 
que o utente se encontra”. 
A aposta num serviço de 
qualidade está sempre 

presente e faz toda a diferença. “Apos-
tar na formação e conhecimentos dos 
assistentes e auxiliares de saúde é fun-
damental para o sucesso deste atendi-
mento”, uma valência sempre presente 
na visão da administração.
Além dos serviços base prestados na 
residência, são também desenvolvidas 
outras actividades extraordinárias, por 
exemplo, a organização de festas espe-
ciais. “Festejamos a rigor todas as festas 
temáticas importantes, todos os aniver-
sários, sendo que a nossa grande festa e 
das famílias é a Festa de Natal”, refere a 
directora técnica da unidade geriátrica, 
assinalando que os utentes são maiori-
tariamente mulheres.
Esta responsável é da opinião que “fal-
tam lares e residências geriátricas de 
boa qualidade em Portugal.” Quanto 
ao facto de os lares serem ou não uma 
inevitabilidade, responde: “Na verda-
de, sim, são uma inevitabilidade, mas 

depende de cada caso e da 
estrutura familiar existente 
para dar apoio”. Sobre o fu-
turo da geriatria em Portu-
gal, considera que se estará 
perante “um futuro incon-
tornável e muito necessário”, 
porque, salienta, “os nossos 
idosos estão cada vez mais 
velhos e com uma grande 
complexidade de patologias”. 
“Temos cerca de dois milhões 
de pessoas em Portugal com 
mais de 70 anos”, sublinha. 
Prestar cuidados a quem de-
les necessita é o lema da Resi-
dência Geriátrica Santa Inês.Fo
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SIMECQ tem novo presidente
A SIMECQ, (Sociedade 
Instrução Musical Escolar 
Cruz Quebradense), tem no-
vos corpos gerentes, cuja to-
mada de posse se realizou, no 
dia 11 de maio, no Salão Nobre 
da sociedade, passando a ter a 
nova Direção, como presiden-
te, Carlos Jaime e como vice-
-presidente Dulce Jorge.
Carlos Jaime, no uso da pa-
lavra depois da tomada de 
posse, disse que esta nova 
Direção tem que fazer mais 
do que o muito que foi feito 
pela Direção cessante e pelas 
que a antecederam, pois só 
esse trabalho permitiu que a 
SIMEC chegasse até hoje e esse 
trabalho tem que ser horado. Pretende 
a nova Direção, que os sócios tenham 
parte ativa no seu trabalho e para isso 
vai solicitar maior colaboração com a 
Direção. Pretendem também criar um 
Provedor do Sócio, para os sócios pu-
derem apresentar os seus problemas, 
as críticas e as sugestões, servindo de 
interlocutor entre os sócios e a Direção, 

também pretendem fazer um encontro 
mensal sócios.
Estiveram presentes nesta tomada de 
posse, num Salão Nobre repleto de 
sócios e convidados, entre outras in-
dividualidades, Francisco Gonçalves, 
vice-presidente da Câmara de Oeiras, 
em representação do presidente da 
Câmara, Rui Teixeira, presidente da 

União de Freguesias de 
Algés, Linda-a-Velha e 
Cruz Quebrada Dafundo, 
comissário Borges, em 
representação da coman-
dante da PSP de Oeiras, 
Armando Soares, presi-
dente dos Bombeiros vo-
luntários do Dafundo e 
Ângelo Pereira, vereador 
da Câmara de Oeiras.

Texto e Fotos :
Alexandre Gonçalves 
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AS NOSSAS EXCURSÕES EM 2019

29 e 30 de JUNHO
Cruzeiro no Rio Douro

Torremolinos
24 a 31 de MAIO

Festival da Cereja 
Idanha a Velha

Monfortinho e Nisa

1 e 2 de JUNHO

Agência de Viagens e Turismo

SMAS investe seis milhões

GAVE comemora 3º aniversário

Feira de Saúde em Sintra

No âmbito das Presidências Abertas 
efetuadas pelas freguesias do conce-
lho, Basílio Horta visitou  a Freguesia 
de Algueirão – Mem Martins, onde foi 
apresentado um plano de investimen-
tos globais do SMAS de Sintra no valor 
de seis milhões de euros.
Foi também assinado o auto de consig-
nação que inicia a empreitada de remo-
delação da rede de drenagem de águas 
pluviais na bacia da Rua do Coudel, 
em Mem-Martins, no valor de 405 mil 
euros.
Esta obra irá melhorar a resposta do 
sistema de drenagem, uma vez que a 
zona envolvente é fortemente imper-
meabilizada e plana, condicionando as 
soluções convencionais de drenagem 
através de coletores. Será remodelado 
e beneficiado o sistema de drenagem 
pluvial existente, de forma a aumentar 
a capacidade de transporte, minorando 
a ocorrência de inundações.
“Esta era uma obra há muito solicitada 

pela população, a necessidade de in-
tervenção nas redes de distribuição de 
água surge devido à inadequação das 
redes existentes, ao elevado número 
de roturas, aos incómodos e prejuízos 
causados à população e na qualidade 
do serviço prestado às populações re-
sidentes”, afirmou Basílio Horta, presi-
dente da Câmara Municipal de Sintra.
Durante a reunião de trabalho foi 
apresentado o projeto já adjudicado 
de construção de um ecocentro. Os 
ecocentros são recintos fechados onde 
se pode depositar tudo aquilo que se 
coloca num ecoponto, bem como todos 
os resíduos de características diferentes 
ou de grandes dimensões, que com-
batem a deposição ilegal de resíduos 
e aumenta as recolhas seletivas, num 
investimento de 600 mil euros.
Basílio Horta considera que “o ecocen-
tro vem dar resposta às várias solicita-
ções para recolha e deposição de mate-
riais que não devem ser colocados no 

contentor indiferenciado”.
Também em curso está a cons-
trução da ciclovia e remodelação 
de redes de águas no Algueirão, 
substituindo as redes antigas em 
fibrocimento, com elevadas ocor-
rências de roturas, por novas, 
num investimento de três milhões 
de euros. Este é um concurso lan-
çado em conjunto com a autar-
quia, assegurando a coordenação 
na execução dos trabalhos de re-
modelação das infraestruturas e a 
obra de construção da ciclovia.

O GAVE comemorou no dia 
5 o seu 3.º Aniversário, co-
memorativo da abertura da 
sede no Bairro do Chinelo 
em Quluz, com uma tarde de 
fados e da exposição “Geo-
metria da Cor”, da artesã 
Vera Silva,contou igualmente 
com a apresentação do Livro 
“Crónicas Entre o Atlântico”, 
de Teresa Cardoso Ribeiro, 
no Espaço Cultural/Sede, 
junto ao Palácio Nacional de 
Queluz.
Esta festa contou com a pre-
sença da Presidente da Junta 
de Freguesia de Queluz-Be-
las, Paula Alves, do Verea-
dor Eduardo Quinta Nova e 
de José Duarte presidente da 
União da Freguesia Cacém e 
S. Marcos, entre muitos arte-
sãos, convidados e amigos.
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A Câmara Municipal de Sintra, o Nú-
cleo Rotário de Desenvolvimento Co-
munitário de Sintra e a União de Fre-
guesias de Sintra estão a organizar a III 
FEIRA DE SAÚDE E BEM ESTAR, que 
terá lugar na zona da Estefânia, em Sin-
tra, nos dias 15 e 16 de junho próximo.
O objetivo e filosofia desta iniciativa é 
contribuir para o aumento da literacia 
em saúde, divulgar os programas e re-
cursos existentes na área da vigilância 
e promoção da saúde, com atividades e 
dinâmicas que abordem a prevenção e 
controlo das diferentes patologias, bem 
como a sensibilização para a adoção de 

comportamentos e atitudes promotoras 
da saúde e bem-estar.
Com o intuito de dinamizar o Largo 
Afonso Albuquerque, em Sintra, será 
incluído no Programa desta Feira, uma 
mostra e venda de artigos das entida-
des/associações ligadas à área da saú-
de. A participação é gratuita, solicitan-
do apenas um produto de higiene que 
será entregue aos mais desfavorecidos, 
no âmbito da Campanha “Uma Ajuda 
que é um Asseio” (recolha de produtos 
de higiene), levada a cabo pelo Núcleo 
Rotário de Desenvolvimento Comuni-
tário de Sintra.
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O primeiro troço do Eixo Verde e Azul, 
que estabelece uma estratégia integra-
da de intervenção destinada a criar 
e consolidar um eixo ecológico e que 
atravessa os concelhos da Amadora, 
de Oeiras e Sintra, foi aberto ao público 
em Monte Abraão, no dia 25 de abril. 
Com um percurso de 4,5 quilómetros, 
este troço comtempla também um an-
fiteatro (junto à estação da CP de Que-
luz/Belas).
Após o descerramento de placa, o pre-
sidente da Câmara Municipal de Sintra, 
Basílio Horta, abordou a importância e 
a grandeza deste projeto, “a primeira 
fase do Eixo Verde e Azul está concluí-
da e não há melhor maneira de celebrar 
o 25 de Abril como esta, em devolver às 
pessoas aquilo que lhes pertence que é 
o espaço público”.

O Eixo Verde e 
Azul concretiza a 
estratégia integra-
da de requalifica-
ção do rio Jamor e 
suas margens, da 
nascente à foz, au-
mentando a oferta 
de espaços verdes, 
e assim contribuir 
para a melhoria da 
qualidade de vida 
e dos espaços das 
cidades, tratando-
-se de uma mu-
dança qualitativa na Área Metropolita-
na de Lisboa.
A autarquia está a promover a constru-
ção do Eixo Verde Azul, com o objetivo 
de proporcionar a deslocação pedonal 

e em bicicleta entre a Serra da 
Carregueira em Belas e a foz do 
rio Jamor. Este trajeto que se ini-
cia numa zona de matas do inte-
rior do concelho desenvolve-se 
ao longo do Rio Jamor até à foz, 
no Concelho de Oeiras. Os tra-
balhos incluem a renaturaliza-
ção, melhoria da qualidade das 
massas de água e requalificação 
do espaço envolvente ao Rio Ja-
mor e seus afluentes.
Em julho de 2016, os municípios 
de Sintra, Oeiras e Amadora, 
em conjunto com a Parques de 
Sintra – Monte da Lua (PSML), 
assinaram um protocolo para 
desenvolver o projeto Eixo Ver-
de e Azul na área metropolitana 
de Lisboa.
O Eixo Verde e Azul vai criar 
um vasto parque estruturado 

pelo rio Jamor, num investimento esti-
mado – numa primeira fase – de cerca 
de 11 milhões de euros.

Eixo Verde Azul inaugurado
em Massamá - Monte Abraão

“Destino” é o tema da 67ª edição 
da revista “Egoísta”, propriedade 
do grupo Estoril Sol, “que tem pu-
blicado, há já 19 anos, os maiores 
nomes da literatura, artes e foto-
grafia”, recorda a editora, Patricia 
Reis.
No editorial intitulado “O Desti-
no e a Vida”, escreve Mário Assis 
Ferreira, Director da “Egoísta”: 
“Talvez o Destino, na sua comum 
acepção, nem sequer exista! Exis-
tirá, sim, um mero percurso entre 
dois interstícios: o útero, de que 
nos brota a Vida; a sepultura, que 
nos recolhe os despojos. Esses, os 
indeléveis ditames do Destino: na 
aleatoriedade com que nos confere 
o prémio da Vida, na inexorabili-
dade com que nos cobra o seu pre-
ço final. Como se, pela inocência 
do acto de nascer, logo o Destino, 
à revelia do contraditório, nos con-
denasse à morte…”
Produzida e desenhada pela 004 
desde a primeira edição, a “Egoís-
ta” conta actualmente com 84 pré-
mios nacionais e internacionais. 

BIRRE MEDICAL CLINIC
CLÍNICA DE CASCAIS

R. Pedro Franco, 238 - 2750-262 Cascais (Junto à rotunda de Birre)     Tel. 214 860 306 - 926 392 198         www.clinicasmedicasoliviodias.pt

• Medicina Dentária
• Implantologia
• Medicina especializada
• Urologia

Email: cascais@clinicasmedicasoliviodias.com

• Branqueamento dentário
• Urgências
• Correção dos dentes
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A primeira edição da Lynxrace, Corrida 
de Obstáculos, foi apresentada ao pú-
blico no dia 13 de abril, no Complexo 
Desportivo do Jamor, com um treino, 
para os atletas poderem tomar contacto 
com esta prova e uma conferência de 
imprensa. 
A Lynxrace, ou Corrida do Lince, é 
organizada pela Amazing Inside , vai 
realizar-se no dia dois de junho, no 
Complexo Desportivo do Jamor, colo-
cando os atletas a rastejar, passar por 
cima de barreiras, subir inclinações, ar-
rastar e transportar pesos, passar linhas 
de água e pontes de rede suspensas. 
Será um desafio exigente para atletas 
de elite mas também uma aventura me-
nos dura e acessível para quem faz des-
porto apenas por lazer, já que a prova 
tem dois percursos, um de 10 quilóme-

tros (Alfa) e outro de cinco quilómetros 
(Bravo). 
Existirá ainda uma prova para as crian-
ças até aos 12 anos com inscrições gra-
tuitas, contando ainda, as crianças, com 
um insuflável para se divertirem en-
quanto os mais crescidos fazem à pro-
va. Existirá um ecrã que vai permitir 
acompanhar em direto a prova e uma 
área com música, bebida e comida.
No final dos treinos, realizados no dia 
13, em declarações aos jornalistas, os 
atletas Filipa Castela e Samuel Castela, 
embaixadores da Corrida do Lince, jus-
tificaram a sua opção por apadrinhar 
esta prova, por gostarem muito de pro-
vas de obstáculos e ao terem aqui, no 
Concelho de Oeiras, uma prova com 
esta qualidade, é um orgulho serem pa-
drinhos dela. Referiram que esta prova 

se carateriza por obstáculos que cada 
atleta pode ou não transpor, tendo pe-
nalização se não os transpuser, não há, 
como noutras provas, a desclassificação 
por não transpor um obstáculo, convi-
dam por isso todos para participarem 
nesta prova e passarem um dia 
agradável. 
Dois dos muitos participan-
tes neste treino, Cítia Varela 
e seu filho Hugo Estrela, que 
normalmente frequentam o gi-
násio, explicaram que fizeram 
o treino porque gostam destes 
percursos de obstáculos, di-
zendo Cítia Varela que ao fazer 
este percurso tentou supera-se 
a si própria, seu filho aceitou 
o desafiado da mãe para fazer 
este treino e gostou de o fazer, 
ambos completaram o per-
curso e para além da prática 
desportiva, esta foi uma opor-
tunidade de poderem praticar 
desporto juntos.
Na conferência de imprensa 
estiveram presentes, Pedro 
Patacho, vereador do Desporto 
da Câmara Municipal de 
Oeiras, Miguel Fernandes, 
atleta e embaixador da 
Lynxrace e o presidente 
do Instituto Português 
do Desporto e Juventude, 
Vítor Pataco, sendo esta 
conferência moderada 
pela modelo e apresenta-
dora, Mónica Sofia.
Pedro Patacho disse ser 
Oeiras um concelho com 
uma grande tradição de 
eventos desportivos e esta 
prova vem ao encontro 

dos objetivos de alargar a ofer-
ta desportiva e fazer disto uma 
grande festa do desporto, por 
isso e pelos valores associados 
a esta prova, justificou a rasão 
porque a Câmara de Oeiras se 
associou à realização desta cor-
rida.
Vítor Pataco acredita que esta 
corrida será um grande evento, 
e referindo-se ao Jamor enalte-
cendo as condições existentes 
neste espaço, que considera pro-
pícias a estas realizações. 
Miguel Fernandes, esclareceu 
que esta corrida de obstáculos é 
ambiciosa porque por um lado 
vai ser transmitida pela tvi24, 
em direto, depois por ter sido 
escolhida a região de Oeiras e 
o Jamor que considera ter as ca-
raterísticas ideais para realizar 

este tipo de provas.
A Câmara Municipal de Oeiras é o par-
ceiro principal da Lynxrace (Corrida 
do Lince), que será uma das provas 
oficiais das comemorações dos 75 anos 
do Jamor, que se celebram em 2019. No 
site  www.lynxrace.com  podem reali-
zar-se as inscrições.

Texto e Fotos: Alexandre Gonçalves
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Riviera Hotel regressa aos tempos áureos
Situado em Carcavelos, junto à maior 
praia da Costa do Sol, numa zona re-
sidencial tranquila o Riviera Hotel, de 
quatro estrelas, que foi inaugurado no 
ano 2000, é servido por uma boa rede 
de transportes, com comboio e autocar-
ros, está junto a vias rápidas, que per-
mitem chegar rapidamente a Oeiras, 
Lisboa, Cascais ou Sintra.
Possui 130 quartos, com opções desde 
quartos individuais a suítes familiares 
com dois quartos e sala, com vista para 
o mar, ou para o jardim e piscina. 
Dispõe também de sete salas   poliva-
lentes, com luz natural, com capaci-
dade para 160 pessoas, adequadas à 
realização de eventos, adaptando, os 
funcionários do Hotel, a disposição das 
salas face ao evento que se pretende 
realizar, sejam reuniões de empresa, 
familiares ou de amigos, casamentos, 
batizados ou Aniversários, assim como 
dispõe de um centro comercial no exte-
rior do hotel.
Noel Cavaco Dias, Diretor Geral do 
Riviera Hotel, refere que este foi um 
hotel que nasceu bem, foi bem estuda-
do e durante vários anos foi uma refe-
rência na região.
Nos últimos anos verificou-se alguma 
quebra no seu funcionamento, em con-
sequência de alguns problemas  mas 

em dezembro de 2018, o Riviera Hotel 
foi comprado e passou a ter uma nova 
administração, tendo Noel Dias regres-
sado, depois de ter dirigido este hotel 
durante vários anos após a sua inaugu-
ração.
Uma das consequências de o hotel ter 
passado por um período complicado, 
segundo Noel Dias, foi O Hotel Riviera 
apresenta sinais de alguma degradação 
das instalações, e que, neste momento 
a nova administração pretende corrigir 
o mais rapidamente possível, estando 
por isso a decorrer obras em algumas 
zonas do hotel, nomeadamente na pis-
cina, que foi totalmente reconvertida, 
assim como a área envolvente. Também 
estão a ser alvo de uma grande reno-
vação todas as áreas técnicas, que não 
sendo visíveis, são essenciais ao funcio-
namento do hotel. Decorre igualmente 
a pintura exterior do Hotel.  Em suma, 
refere Noel Dias que é o grande objeti-
vo desta Direção a recuperação de toda 
esta unidade hoteleira. 
No que se refere à ocupação do hotel 
há bastante equilíbrio entre os clientes 
nacionais e turistas estrangeiros, va-
riando ao longo das épocas do ano, e 
se 2018 foi um dos melhores anos no 
Turismo em Portugal, verificando-se 
agora a nível geral, alguma quebra, o 

Riviera Hotel está 
a verificar um au-
mento de ocupa-
ção que ronda os 
5%, o que é mo-
tivo de satisfação 
e incentiva mais 
a que, para além 
das melhorias físi-
cas do Hotel, con-
tinuem também a 
melhorar os servi-
ços que prestam, 
para garantir uma 
maior satisfação 
dos clientes que 

frequentam este hotel.
Dentro dos serviços 
que colocam à dispo-
sição, continuando 
em alguns casos o que 
foi prática durante 
vários anos, mas com 
melhorias, destaca-
mos o “brunch”, que 
não é mais do que 
um pequeno-almoço 
e almoço juntos, para quem, sobretudo 
aos fins de semana, fica um pouco mais 
a descansar e se levanta tarde para o 
pequeno-almoço mas cedo para almo-
çar, assim, reunindo as duas refeições, 
permite-se uma refeição familiar, com 
menu muito variado, contemplando 
todos os gostos, com iogurtes caseiros 
e pães artesanais, saladas, salgados, 
queijos e enchidos, pratos quentes, 
sumos naturais e vinho da casa, água, 
café, chá e refrigerantes, uma surpresa 
semanal do Chef, e naturalmente para 
terminar, uma seleção de sobremesas. 
Este “Family 
Brunch Riviera” 
funciona, por 
marcação, das 
12h30 às 16h00, 
sempre aos 
domingos. As 
crianças têm es-
paço só para elas, 
com muita brin-
cadeira e anima-
ção, sempre com 
a supervisão de 
uma animadora.
O restauran-
te do Hotel “A 
Concha” propor-
ciona diariamente pratos tradicionais 
portugueses e cozinha internacional, 
sempre com os ingredientes mais fres-
cos, mas serve também refeições ligei-
ras. No bar “Farol” pode-se saborear 
uma bebida ou tomar um café, num 

ambiente tranquilo e confortável.
Conclui Noel Dias, que todo o trabalho 
que está a ser feito, pretende levar o 
Riviera Hotel para o lugar onde perten-
ce e esteve durante muitos anos, pro-
porcionando uma estadia agradável a 
todos quantos frequentam esta unida-
de hoteleira, passando a fazer parte das 
suas preferências. No horizonte está a 
possibilidade de o Riviera Hotel vir a 
ser ampliado.

Texto: Alexandre Gonçalves
 Fotos: Paulo Rodrigues e R.H.
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- Vereadora Joana Baptista
"A nossa afirmação é feita com trabalho"

Joana Baptista, nasceu em abril de 
1980, na Maternidade de Oeiras, cres-
ceu em Porto Salvo, onde seus pais têm 
residência, até aos 26 anos, num Porto 
Salvo que, refere, era muito diferente 
do que se conhece hoje, já que, junto 
da quinta onde vivia, só havia campos 
de cultivo de trigo e centeio, vendo-se 
ao fundo, no lado poente, a Ribeira da 
Lage. 
Sente a falta desta vivência do campo 
e pretende retornar a Porto Salvo para 
suprir essa falta, já que nesta zona é 
possível sentir a ruralidade, apesar de 
estarmos muito perto da cidade.
Frequentou a escola primária de Porto 
Salvo, “onde foi muito feliz”, tem as 
melhores recordações, dos colegas, 
dos professores, “ficava muito triste 
quando por qualquer razão não havia 
aulas”. Transitou depois para a Escola 
Preparatória de São Julião da Barra e 
fez o secundário na Escola Aquilino 
Ribeiro, em Talaíde, formou-se em 
Direito, hoje é vereadora da Câmara de 
Oeiras.
No âmbito das entrevistas com pes-
soas que se destacam pela sua forma 
de estar na vida ou no desempenho de 
funções, O Correio da Linha, falou com 
Joana Baptista.
Correio da Linha - Vivendo numa 
quinta onde havia animais como era a 
sua relação com isso?
Joana Baptista - Na quinta havia cães, 
gatos, galinhas, ganços, porcos, vacas e 
cavalos, Porto Salvo era conhecido pela 
criação de gado bovino e os meus avós 
eram fornecedores de leite e queijo fres-
co, que hoje já não se encontra, e esta 
vivência é para mim muito agradável 
recordar.
Os animais sempre fizeram parte da 
minha família e as reuniões de família 
ainda hoje passam pelos cavalos, e meu 
pai tenta que os meus filhos, apesar 
de ainda pequenos, sejam uns apaixo-
nados dos cavalos e da Atrelagem de 
Tradição, que é algo que existe muito 
na Europa, em Espanha tem uma gran-
de tradição. Oeiras em 2008 acolheu um 
Concurso de Atrelagem de Tradição, 
que muito enalteceu o centro histórico 
e o Palácio Marquês de Pombal e que 
ficou na memória de espanhóis e fran-
ceses, de tal forma que na última prova 
em que estivemos presentes pergun-
taram, “quando é que o Marquês de 
Pombal nos recebe novamente”.
CL - Formou-se em Direito, que não pa-
rece ter a ver com o ambiente em que 
foi criada, nunca pensou, por exemplo, 
seguir Veterinária ou algo ligado ao 
Ambiente?

JB – Gosto muito de animais e neste 
momento estou a construir uma casa e 
assim que estiver pronta quero ter ani-
mais. Sabe que em Porto Salvo fizeram-
-se durante muitos anos, integradas 
nas festas de Nossa Senhora de Porto 
Salvo, as Cavalhadas, eu participava 
sempre nestas festividades e frequentei 
o Centro Hípico de Leião, que já não 
existe, mas seguir um percurso profis-
sional ligado aos animais nunca esteve 
na minha mente, curiosamente, a área 
profissional que sempre me atraiu foi 
a aviação comercial, mas na transição 
do nono para o décimo ano, eu ganhei 
simpatia pela área das humanidades e 
entendi que o curso de Direito dava um 
leque de opções que permitiam decidir 
o que fazer.
CL – Tem alguma explicação para ter 
feito essa opção?
JB - Há coisas que não têm explicação, 
mas o meu percurso sempre passou 
pela Câmara de Oeiras, isto porque o 
meu pai é funcionário da Câmara de 
Oeiras e desde criança frequentei os 
corredores da Câmara, basta dizer que 
com dois meses estive no almoço do 
sete de junho e desde criança que fiz 
os tempos livres da Câmara, talvez isso 
tenha influência.  
Quando acabei o curso esta ligação 
continuou, o primeiro trabalho foi na 
Câmara, em 2004, por via dos estágios 
de aperfeiçoamento profissional, que 
acolhiam dezenas de recém-licenciados 
e que deram um contributo decisivo 
para mim, como profissional, foi um 
ano de muito trabalho, muita discipli-
na, um enorme desafio no âmbito do 
relacionamento interpessoal, que tive 
que criar, porque quando saímos da 
universidade saltamos para um abis-
mo, que é o mercado de trabalho e nin-
guém nos prepara para essa vivência. 
Fui colocada nos serviços de finanças 
de Paço de Arcos e consegui conci-
liar esse estágio com o da Ordem dos 
Advogados.
CL - Depois do estágio foi fácil conse-
guir colocação?
JB - Em 2006 entrei para o Gabinete 
Jurídico da Câmara, onde gostei mui-
to de estar, foi uma aprendizagem 
fantástica, já que o gabinete dá apoio 
a todos os serviços da Câmara, em 
áreas tão diversas como o Desporto, a 
Cultura ou o Ambiente. Em 2008 tive 
um grande convite do Presidente da 
Câmara, Isaltino Morais, para coor-
denar a área administrativa na Polícia 
Municipal. Foi mergulhar num mundo 
muito diferente, porque ainda que seja 
um serviço municipal, é muito distinto, 

direi, verdadeiramente atípico, do pon-
to de vista da cultura organizacional, 
não só porque está deslocalizado, mas 
também pela natureza das funções, o 
ambiente que se vive naquele serviço é 
diferente dos demais serviços camará-
rios, estamos a falar de uma autoridade 
administrativa.
Foi mais uma grande aprendizagem, 
até porque o meu superior hierárqui-
co era um oficial da polícia. Estive 10 
anos a trabalhar com uma grande equi-
pa, da qual muito me orgulho, fizemos 
um trabalho diferenciador. É possível 
através daquele serviço de fiscalização, 
criar dinâmicas no território, e não di-
nâmicas repressivas, pelo contrário, é 
fazer uma ação pedagógica junto do 
cidadão munícipe para que nas mais 
diversas áreas, adira a boas práticas.
CL – Qual a sua perceção ao longo des-
ses 10 anos, é a de que os cidadãos pre-
varicam muito, ou são cumpridores?
JB – A área mais complicada é a do 
Ambiente, as pessoas de Oeiras são 
exigentes e devem selo, são reivindi-
cativos, mas nem sempre têm o melhor 
exemplo de cidadania.
Ainda é preciso continuar com o traba-
lho de sensibilização ambiental, já que, 
por exemplo, muitas vezes ao passar-
mos nas ilhas ecológicas vemos lixo 
fora dos contentores e somos levados a 
pensar que o percurso da recolha foi de-
ficiente, mas depois verificamos que os 
contentores estão praticamente vazios, 
eu pergunto se este é o melhor exemplo 
para o nosso território, porque quando 
nós queremos um território qualificado 
e de excelência, também temos que ter 
um comportamento de excelência.
Se pensarmos, por exemplo, que temos 
no Concelho zonas de restauração de 
qualidade e se da parte da Câmara há 
a preocupação de manter imaculadas 
essas zonas, vamos ter que esperar a 
mesma preocupação por parte dos mu-
nícipes e dos agentes económicos, que 
são até os que mais lucram com a qua-
lidade ambiental da zona onde estão 
inseridos.
CL – Depois da Polícia Municipal é 
convidada para seguir uma carreira po-
lítica, como é que se faz essa transição, 
foi fácil decidir?
JB – Não, não foi algo que eu tenha 
aceite de forma leviana, até porque es-
tamos a falar de algo com um tremen-
do impacto na minha vida, do ponto de 
vista familiar, tenho crianças pequenas 
e portando conciliar o crescimento, a 
evolução dessas crianças, com uma 
carreira que não tem dias não tem ho-
ras, nem domingos ou feriados e tem, 

no meu caso, áreas com um enorme 
impacto, nomeadamente as Obras, o 
Ambiente ou a Proteção Civil.
Tudo mudou na minha vida em 2017, 
pelo facto de ter aceite o convite, não 
está a ser fácil, mas também acho que 
não o podia ser, é um percurso difícil, 
solitário, de uma enorme reflexão inte-
rior, de muito estudo.
CL – Não tem medo de ter más deci-
sões?
JB – Tenho, é por isso que todas as de-
cisões implicam muito estudo, muita 
reflexão, muito sentido crítico. É preci-
so dizer que não tomo decisões dentro 
do gabinete, é claro que o despacho 
final é no gabinete, mas para que haja 
esse despacho há um enorme caminho 
e percurso na rua, onde muitas vezes, 
com o Presidente da Câmara, tomamos 
decisões.
Só para ter uma ideia, hoje comecei de 
manhã muito elegante para ir a uma 
reunião e acabo, como muitas vezes, de 
ténis, mas também pode ser de botas 
de trabalho, porque tive que ver obras 
para fazer o ponto da situação, e esse 
ponto da situação é necessário ser fei-
to no local para garantir o sucesso na 
execução dos trabalhos. Faço, sempre 
que preciso, contactos com os meus 
dirigentes, a qualquer hora, porque 
considero que assumir um cargo na 
Administração Pública é uma missão, 
e se a decisão pode ser solitária, o tra-
balho é um trabalho de conjunto, esta 
equipa para trabalhar comigo tem que 
estar totalmente disponível, não admi-
to que haja pessoas que não atendam 
chamadas, não reajam a mensagens ou 
que eu solicite a sua presença no terre-
no e não estejam comigo.   
CL – Na sua vida o que é que até hoje a 
fez mais feliz?
JB – Sinto-me muito feliz como mãe, 
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onde eu sinto reconhecimento, e qual-
quer ser humano precisa de ser reco-
nhecido para ter sucesso e felicidade, 
sei que sou boa mãe, faço todos os esfor-
ços para conciliar as inúmeras vertentes 
da minha vida. Profissionalmente tam-
bém me sinto muito satisfeita, porque 
não obstante este percurso significar 
um enorme sacrifício a todos os níveis, 
aquilo que mais me faz feliz é ver as de-
cisões desta administração serem ma-
terializadas no território, contribuindo 
para a sua transformação.
CL – A mulher tem sido, ao longo dos 
séculos, na nossa sociedade, preterida 
em relação ao homem, situação que 
ainda hoje se verifica, que pensa disto?
JB – Tenho a consciência dessa situação, 
mas faço o meu percurso sem pensar 
nesse pormenor , mas esse é por vezes 
um grande pormenor na vida de uma 
mulher, quando eu fui convidada para 
a Polícia Municipal, que é um mundo 
de homens, era uma miúda com 28 
anos, como é que eu me iria afirmar? 
Com trabalho! A PM trabalha durante 
quatro turnos e eu passei a trabalhar 
três e eles viam-me constantemente lá, 

a trabalhar, é a única forma de conse-
guirmos fazer contraditório, mesmo 
como vereadora tendo pelouros como 
as Obras ou o Ambiente a afirmação só 
pode ser feita com trabalho, com sacri-
fício e sobretudo com bom senso.
CL – Uma consequências da luta das 
mulheres foi a instituição do Dia da 
Mulher, concorda com a existência des-
te dia?
JB – Não sou muito apologista da come-
moração do Dia da Mulher, acho que é 
enaltecer uma suposta fragilidade e 
essa fragilidade só existe se estiver na 
nossa cabeça, eu não me sinto mais fra-
gilizada por ser mulher, é assim, eu sou 
um ser com uma grande força e portan-
to não gosto de estar colada a um gé-
nero, masculino ou feminino, para ser 
enaltecida e ser comemorada num dia 
específico. As pessoas devem ser seres 
com força, brio, disciplina, focados e 
concentrados no seu percurso de vida, 
pois isso é sinónimo de se conseguirem 
as suas metas.    
CL – Esta incursão na política é para 
ficar, ou tem outras opções para o fu-
turo?

JB – Não é possível prever o fu-
turo, mas o que lhe posso dizer é 
que esta administração tem em 
curso inúmeros projetos nas mais 
diferentes áreas, muitos deles são 
projetos estruturantes que se es-
tendem para além deste mandato. 
As obras só surgem depois de se 
olhar para o território ver o que é 
estratégico e há depois uma trami-
tação muito demorada que passa 
pela execução dos projetos, con-
cursos e execução da obra, portan-
to eu gosto de fazer o que estou a 
fazer neste momento, personifico 
verdadeiramente aquela pessoa que 
gosta de fazer aquilo que faz, adora ver 
o trabalho materializado no território, e 
com projetos a realizar a muitos anos, 
eu sinto-me a desempenhar estas fun-
ções a muitos anos. 
CL – Como natural de Porto Salvo, 
puxa pela sua terra?
JB – Eu puxo por todo o Concelho, diz 
o meu Presidente, que eu como verea-
dora tenho que ter a “bota” em todo o 
território para ser uma boa vereadora e 
é isso que faço todos os dias. 
       

6 anos, 1° classe de escola1 ano6 meses

com a Bisavó materna Avós maternos Avó paterna (5 anos)

com o irmão (2 anos)

Com os pais e o irmão (2 anos)

Com os pais na 1° comunhão (6 anos)Avó paterna ( 1 ano)
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União Recreativa
do Dafundo 

é Campeã 
Nacional

A equipa do Clube União Recreativa 
do Dafundo recebeu o título de Cam-
peã Nacional Base, por Equipas no 
escalão de Iniciados, assim como o 3º 
lugar na 1ª Divisão, por equipas, na 

categoria de Iniciados, no Campeonato 
Nacional Base e 1ª Divisão Jogos Santa 
Casa de Ginástica Aeróbica. Esta distin-
ção é fruto das excelentes classificações 
que as 14 ginastas deste Clube obtive-
ram nas respetivas provas desta com-
petição, em que estiveram presentes 
mais de 300 ginastas em representação 
de 18 clubes, que decorreu nos dias 4 e 
5 de maio, no Complexo Municipal de 
Ginástica da Maia.
As ginastas do Clube União Recreati-
va do Dafundo subiram por diversas 
vezes ao pódio e trouxeram para casa 
os seguintes títulos: Maria Flor Alves, 
Leonor Gonçalves, Maria Carolina 
Maia, Helena Ribeiro e Maria Costa 
- 1º lugar e Campeãs Nacionais Base, 
na prova de Grupos no escalão de Ini-
ciados; Maria Eva Pereira, Maria Flor 
Alves e Inês Carneiro - 1º lugar e Cam-
peãs Nacionais Base, na prova de Trios, 
no escalão de Iniciados; Inês Carneiro, 
Mafalda Macedo e Maria Eva Pereira - 
2º, 3º e 9º lugares, respectivamente, na 
prova de Individual Base, no escalão de 
Iniciados; Leonor Rita, Olívia Moura e 
Inês Neves 1º lugar e Campeãs Nacio-
nais Base, na prova de Trios, no escalão 
de Juvenis; Olívia Moura e Leonor Rita 
19º e 36º lugares, na prova de Indivi-
dual Base, no escalão de Juvenis; Maria 
Rita Santos e Madalena Cardoso 6º e 9º 

lugares, respectivamente, 
na prova de Individual 
1ª Divisão, no escalão de 
Iniciados; Maria Rita San-
tos, Madalena Cardoso e 
Mafalda Macedo - 3º lu-
gar na prova de Grupos 
1ª Divisão, no escalão 
de Iniciados; Maria Rita 

Santos, Madalena Cardoso, Mafalda 
Macedo, Inês Carneiro e Maria Eva Pe-
reira 1º lugar e Campeãs Nacionais 1ª 
Divisão, na prova de Grupos, no esca-
lão de Iniciados; Inês Neves 4º lugar, 
na prova de Individual 1ª Divisão, no 
escalão Juvenil; e Tânia Almeida 2º lu-
gar, e consequente apuramento para as 
Super Finais a realizar em Guimarães, 
na prova de Individual, no escalão de 
Juniores Elite.
Além das ginastas, estão também de 
parabéns as treinadoras Bruna Coelho 
(Vice Presidente da URD), Tânia Men-
des e Ana Figueiras, um grupo que, de-
vido ao trabalho, à dedicação, ao amor, 
ao comprometimento, ao esforço, levou 
o nome do Clube e do Concelho de Oei-
ras ao topo do que de melhor se pratica 
na modalidade de Ginástica Aeróbica.
Toda a equipa não poderia estar mais 
contente com os resultados obtidos, 
uma vez que são a recompensa do em-
penho e da dedicação ao Clube e ao 
Concelho de Oeiras, que representam.
Com esta vitória o concelho de Oeiras 
torna-se uma referência em termos da 
ginástica aeróbica nacional, estando 
a ser lançadas as bases para a União 
Recreativa do Dafundo ser no futuro o 
único Clube de Oeiras a ter não só gi-
nástica aeróbica, como também ginásti-
ca artística de alto nível.

Destilaria apreendida

O Comando Metropolitano de Lis-
boa da PSP, através da Divisão Po-
licial de Sintra, na freguesia de Rio 
de Mouro, detetou e apreendeu 
uma unidade de produção ilegal 
de aguardente.
No âmbito de uma ação de fis-
calização em colaboração com a 
Direção de Serviços Antifraude 
Aduaneira, foi fiscalizada uma 
quinta abandonada, normalmente 
utilizada como oficina de repa-
ração automóvel e festas particu-
lares, onde se constatou que na-
quele local também se procedia à 
atividade de produção de bebidas 
destiladas ou espirituosas para co-
mercialização a particulares.
Dada a clandestinidade desta pro-
dução, foram identificados os res-
ponsáveis e apreendido o material 
utlizado para essa produção
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12 Horas a Saltar em Queluz
O Clube Atlético de Queluz promoveu 
no passado dia 4 de Maio, no Parque 
Urbano Felício Loureiro, o evento ‘12 
Horas a Saltar’, que teve o objectivo de 
dar a conhecer a modalidade de Rope 
Skipping. A iniciativa contou com 
o apoio da União das Freguesias de 
Queluz e Belas.
O Rope Skipping é uma actividade fí-
sica simples e económica baseada no 
aproveitamento desportivo do saltar à 
corda, combinando este gesto ancestral 
com a dança, a ginástica, vários tipos de 
saltos e toda uma diversidade de habi-
lidades e acrobacias.
A iniciativa ’12 Horas a Saltar’ contou 
com actuações dos Lisbon Skippers 
(LxSkippers), equipa de Rope Skipping 
do MOVE Clube Atlético de Queluz, 
e registou vários momentos de dan-
ça e ginástica. Realizaram-se também 
workshops para divulgar as diferentes 
vertentes do Rope Skipping.   
O evento, organizado pelos LxSkippers, 

foi enriquecido pela participação de 
um grupo de saltadores do Colégio 
João Paulo II, em Braga, cidade sede 
da modalidade em Portugal. Classes 
de ginástica para adultos, aeróbica, 
hip-hop e dança contemporânea ajuda-

ram a animar os visitantes 
do Parque Urbano Felício 
Loureiro.

CAMPEONATO 
NACIONAL EM JUNHO

“Esta iniciativa foi um con-
vite para a comunidade de 
Queluz e arredores ficar a 
conhecer o nosso desporto 
e ter uma oportunidade de 
o poder experimentar nos 
workshops que realizá-
mos”, comentaram Patrícia 
Sousa e Natacha Teixeira, duas jovens 
ligadas à organização.
“Nesta modalidade é como se a corda 
fosse uma extensão do nosso corpo”, 
explicaram as duas praticantes de 
Rope Skipping da equipa LxSkippers, 
salientando que, além da União das 
Freguesias de Queluz e Belas, o even-
to contou também com apoios do co-
mércio e empresas locais e do Hospital 
Veterinário de Massamá.
As duas jovens ligadas à organização 
do evento ’12 Horas a Saltar’ revelaram 

ainda que vai ser realizado um cam-
peonato nacional de Rope Skipping, a 
decorrer no distrito de Lisboa, preci-
samente no Clube Atlético de Queluz, 
nos próximos dias 1 e 2 de Junho. 
“É uma competição de equipas que 
reúne atletas de todo o País, os melho-
res, depois dos apuramentos realiza-
dos. Também temos provas de velo-
cidade, resistência, potência, truques 
e Freestyle”, precisaram Patrícia e 
Natacha, apostadas em ajudar a pro-
mover a modalidade entre nós.

OS LX Skippers do CAQ com representantes do colégio João Paulo II de Braga

OS LX Skippers III do CAQ
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Bombeiros do Dafundo têm 
ambulância SOS PET

A ideia de criar no concelho de Oeiras 
um serviço especial de transporte de 
animais doentes e/ou maltratados em 
situação de emergência numa viatura 
adaptada especialmente para o efeito 
rapidamente se transformou em rea-
lidade para os Bombeiros Voluntários 
do Dafundo. O projecto, pioneiro em 
Portugal, tem conquistado um espaço 
próprio na agenda de serviços da cor-
poração. Ao longo dos últimos dois 
anos, as solicitações têm vindo a au-
mentar e começa a levantar-se a hipóte-
se de o serviço poder vir a ser reforçado 
com mais meios para dar resposta aos 
muitos pedidos recebidos. Para já, os 
donos e amigos dos animais a precisar 

de transporte e assistência mostram-
-se satisfeitos com a iniciativa lançada 
pelos ‘soldados da paz’, que não escon-
dem também o orgulho pelas mascotes 
à sua guarda.
De acordo com informação avançada 
pelo comandante da corporação, este 
serviço inovador “tem sido um sucesso 
junto da população”. “Possuímos um 
veículo adaptado com todas as condi-
ções para o socorro e transporte de ani-
mais, a Ambulância SOS PET”, explica 
Carlos Jaime Santos, adiantando que a 
equipa que lidera tem colaborado no 
transporte de animais aos veterinários, 
atendendo a que “existe muita popula-
ção idosa sem condições para efectuar 

o transporte pelos próprios meios”. O 
transporte de cães e gatos em ambula-
tório é o serviço mais comum, mas os 
Bombeiros Voluntários do Dafundo 
prestam socorro a todo o tipo de ani-
mais. “Recebemos muitos pedidos de 
socorro para aves e já chegámos a trans-
portar uma cabra anã para o Hospital 
da Faculdade de Medicina Veterinária, 
na Ajuda”.
A ideia de criar um serviço especial de 
transporte de animais sur-
giu no seguimento de uma 
conversa com o vereador 
Nuno Neto, responsável na 
Câmara Municipal de Oeiras 
pelos pelouros dos Recursos 
Humanos, Ambiente-
Serviço Veterinário e de 
Saúde Pública, Património e 
Reabilitação Habitacional. “A 
ideia partiu do facto de viver-
mos num concelho onde há 
um rácio significativo de ani-
mais de estimação”, justifica 
Carlos Jaime Santos, adian-
tando que a corporação está 
a colaborar com todas as ins-
tituições que solicitam apoio. 
“Temos 11 elementos forma-
dos com o Curso de Primeiros 
Socorros em Animais de 
Companhia, ministrado pela 
Empresa Instituto Monitor, e 
com o Curso de Abordagem a 
Animais Errantes e Vadios”, 
sublinha o comandante. 

GAIVOTA EM APUROS E 
ANIMAIS ATROPELADOS

A viatura adaptada a ambulância para 
animais foi cedida pela autarquia lide-
rada por Isaltino Morais, com a qual 
os Bombeiros Voluntários do Dafundo 
têm um protocolo para assegurar o 
serviço, que pode ser requisitado por 
qualquer munícipe. “Funciona 24 horas 
por dia através de uma chamada telefó-
nica (21 419 60 84) para o nosso Corpo 
de Bombeiros e por enquanto é um ser-
viço gratuito”, informa Carlos Jaime 
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Santos. Entre as ocorrências registadas 
nestes dois anos de actividade, um dos 
episódios mais curioso ocorreu quando 
“a corporação recebeu uma chamada 
telefónica para resgatar e socorrer uma 
gaivota presa em redes de pesca na 
Praia de Santo Amaro de Oeiras, com o 
transporte a ser efetuado para o Centro 
de Recuperação de Animais Silvestres 
de Lisboa, situado no Parque Florestal 
de Monsanto”. 
Até à data, a equipa de colaboradores 
que assegura o serviço prestado pela 
Ambulância SOS PET não tem de-
parado com grandes dificuldades no 
transporte de animais em situação de 
emergência, mas nem tudo corre sem-
pre como todos gostariam. “A verda-
de é que, por vezes, sentimos falta de 
compreensão da parte de quem solicita 
o serviço. Uma situação que nos causa 
alguma dificuldade é a exigência dos 
donos em relação aos horários. Ao mais 
pequeno atraso não são compreensíveis 
connosco, mesmo tratando-se de um 
transporte gratuito”, queixa-se o co-
mandante da corporação, que conta já 
com três mascotes. “São os nossos três 
cães, a Fénix com 10 anos, o Miúdo com 
11 anos e o Júnior com 3 anos.” 
Neste momento, a corporação tem à 
sua guarda candidatos para serem 
adoptados por pessoas que desejem ter 
um animal de estimação e mostrem ca-
pacidade para o acarinhar e bem-tratar. 
“Temos duas meninas de raça indefi-
nida para adopção no nosso quartel, a 
Jéssica e a Maria, que foram resgatadas 
no Jardim de Oeiras num dia de chu-
va. Estavam amarradas com uma cor-
da a uma árvore com sinais evidentes 

de maus-tratos. Estão chipa-
das e com as vacinas em dia 
e aguardam uma família que 
lhes dê muito amor e cari-
nho”, anuncia Carlos Jaime 
Santos. Apesar de depararem 
com situações destas, o co-
mandante é da opinião que os 
direitos dos animais estão as-
segurados em Portugal e que 
as pessoas estão mais atentas 
às necessidades dos bichos à 
sua guarda. “Há uma maior 
preocupação com os direitos 
dos animais, com o seu bem-
-estar e até com a estética do 
animal de companhia”, assi-
nala.

AGREDIDO PELO 
DONO COM BANCO DA 

COZINHA

Todavia, ainda ocorrem algu-
mas situações de maus-tratos 
infligidos a animais que têm 
de ser relatadas às autorida-
des competentes para que os 
responsáveis por tais actos 

criminosos possam ser devidamente 
punidos. “Infelizmente ainda ocorrem 
situações dessas. O primeiro serviço 
efectuado por nós foi precisamente o 
socorro e transporte de um cão agre-
dido pelo dono com um banco da 
cozinha, sendo que o animal sofreu 
um esmagamento ocular e evidencia-
va diversas lesões graves pelo corpo. 
Solicitámos a presença da PSP de Oeiras 
e do Partido das Pessoas, dos Animais 
e da Natureza (PAN). Foi uma situação 
muito comovente para quem gosta de 
animais, todos os intervenientes chora-
ram, inclusive a dona, que denunciou o 
próprio marido”.
As situações mais complicadas com 
que a equipa se tem deparado referem-
-se a animais atropelados, que apresen-
tam diversas fracturas ou, inclusive, já 
são encontrados cadáveres. “Animais 
que já não conseguimos salvar e cujos 
cadáveres são transportados para o 
canil afim de serem cremados”. Neste 
caso, o transporte é efectuado por uma 
viatura própria do canil, esclarece o co-
mandante dos Bombeiros Voluntários 
do Dafundo, que dá nota das expectati-
vas que tem para o futuro do serviço de 
transporte de animais em situação de 
emergência: “Queremos manter o ser-
viço à comunidade e ao Município de 
Oeiras, pois fomos pioneiros neste tipo 
de iniciativa, o que muito nos orgulha. 
Somos um Corpo de Bombeiros que 
adora animais”, afiança Carlos Jaime 
Santos, apostado em reforçar a aposta 
na Ambulância SOS PET.

Texto: Luis Curado
 Fotos: Paulo Rodrigues



15 Maio 2019O CORREIO DA LINHA 18

Câmara apoia Hospital

O Município de Oeiras assinalou o 
dia 25 de Abril com um programa de 
eventos que se estendeu ao longo do 
dia, começando às 9h00 com o Hastear 
das Bandeiras, em frente aos Paços do 
Concelho, seguindo-se uma Sessão 
Solene no Auditório Municipal Ruy de 
Carvalho, em Carnaxide e a entrega de 
seis viaturas ligeiras à PSP de Oeiras, 
destinadas à “Escola segura”, uma via-
tura descaracterizada e uma viatura 
posto móvel. 
A Sessão Solene, que contou com a 
intervenção de representantes de to-
das as forças políticas com assento na 
Assembleia Municipal, iniciou-se com 
a atuação da Orquestra de Câmara 
Portuguesa e Orquestra Juvenil 
Portuguesa, dirigidas pelo maestro 
Pedro Carneiro, a que se seguiu um pe-

ríodo de intervenções. 
O presidente da Câmara de Oeiras 
Isaltino Morais na sua intervenção, dis-
se que, celebrar o 25 de Abril é reviver 
momentos de uma incontida alegria 
e esperança, porque o 25 de Abril nos 
devolveu a Dignidade e nos trouxe a 
Liberdade e a Democracia.
A terminar o seu discurso diria que, 
neste momento significativo da sua 
vida, a motivação que que tem para ser-
vir o Município é superior àquela que 
tinha quando assumiu a presidência da 
Câmara pela primeira vez, em 1986, e 
que “o segredo está na magia do sonho 
se tornar realidade. O segredo está em 
ser capaz de agir e de ser útil à popu-
lação”.      
A presidente da Mesa da Assembleia 
Municipal, Elisabete Oliveira, começou 

por saudar o “aniversário da restaura-
ção da Liberdade e da Democracia”, 
a “vitória da razão sobre a opressão”. 
Depois de fazer uma análise sobre estes 
anos pós revolução, da nossa relação 
com a União Europeia e da evolução do 
concelho de Oeiras, diria também que 
hoje apesar de muito ter sido ser feito, 
ainda há muito para fazer, que “cele-
brar o 25 de Abril é sempre um pretexto 
para avaliar o presente e projetar o fu-
turo”. As intervenções das forças polí-
ticas com representação na Assembleia 
Municipal tiveram, na generalidade, 
um ponto comum que foi a preocupa-
ção com a situação dos jovens, com os 
problemas do emprego, da habitação, 
que condicionam a sua capacidade 
para construir o seu futuro.
No final desta Sessão Solene foram 
homenageados antigos autarcas, no-
meadamente, Hirondino Camarinho, 
António Ramalhete, Noel Dias 
Carvalho (a título póstumo), Arlindo 
Barradas, Carlos Neves, Joaquim 
Conceição e Emílio Filipe. 
Durante a tarde foram inauguradas as 
obras de requalificação e valorização do 
espaço público do Pátio dos Cavaleiros, 
em Outurela Portela, em Carnaxide, 
e feito o lançamento da 1ª pedra da 
nova Sede da Sociedade Filarmónica 
Fraternidade de Carnaxide, uma obra 
considerada importante para a institui-
ção e para a comunidade 
que a rodeia, promovendo 
a reabilitação do patri-
mónio edificado e a revi-
talização das atividades 
socioculturais, prevendo-
-se a sua conclusão no 1º 
trimestre de 2021.

Homenagem aos presos 
políticos

Integrada nas comemo-
rações do 25 de Abril, o 
Município de Oeiras assi-

nalou os 45 anos 
da libertação dos 
presos políticos 
do Forte-Prisão 
de Caxias, com 
o descerramen-
to de uma placa 
c o m e m o r a t i v a , 
pela Ministra da 
Justiça, Francisca 
Van Dunem e 
pelo presidente da 
Câmara, Isaltino 
Morais, contando 
este evento com 
a presença de 
Manuel Alegre e 

muitos dos que há 45 anos saíram desta 
prisão. 
Este evento contou também com a 
atuação do Coro Juvenil do Instituto 
Gregoriano de Lisboa, com uma in-
tervenção espontânea de um ex-preso 
político, com um apontamento cultural 
pela Companhia de Atores, juntamente 
com 50 crianças do 1.º ciclo da escola 
básica de São Bruno (Caxias), e foi lido 
o testemunho da atriz Fernanda Neves, 
ex-presa política, que também foi liber-
tada daquela prisão no dia 26 de abril 
de 1974. 

Texto e Fotos: A.G.

Encerra à 2ª Feira

Oeiras comemora 25 de Abril

De modo a valorizar e dignificar o tra-
balho realizado pela Liga dos Amigos 
do Hospital de São Francisco Xavier 
(HSFX) e pelos seus voluntários, a 
Câmara Municipal de Oeiras delibe-
rou atribuir-lhe uma comparticipação 
financeira, no montante de 7.200,00€, 
para o apoio à manutenção das suas ati-
vidades que têm por objetivo contribuir 
para o bem-estar do doente.
A Liga, que favorece a colaboração da 
comunidade e das suas instituições 
na promoção da saúde e do bem-estar 
dos utentes, tem um papel de relevo na 
promoção da melhoria das condições 
humanas e técnicas de acolhimento, in-
ternamento e tratamento naquele hos-
pital, incluindo do ambulatório. Além 
de procurar proporcionar a estabilida-
de das relações familiares e sociais dos 
doentes, também tem prestado colabo-
ração na dignificação da atividade dos 

trabalhadores do Hospital, promoven-
do e apoiando todas as iniciativas de 
carácter cultural, social e profissional.
Neste sentido, desenvolve inúmeras 
atividades de voluntariado que visam 
uma ação de humanização imprescin-
dível nos serviços de saúde, junto dos 
doentes e seus familiares, tais como 
prestar Apoio ao Hospital de Dia, com 
a presença de 2 voluntários que distri-
buem pequenas refeições a uma média 
diária de 400 doentes e seus acompa-
nhantes, proceder à oferta de cabazes 
com géneros alimentares bem como 
ao pagamento de deslocações e com-
participação nas despesas dos medica-
mentos dos doentes mais carenciados 
e, ainda, à organização e planeamento 
do transporte dos doentes oncológicos 
necessitados, entre outros.
Para a realização destas atividades, a 
Liga mobiliza cerca de 90 voluntários.
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Há Prova
em Oeiras

O Palácio do Marquês de Pombal 
foi, mais uma vez, palco da iniciativa 
“Há Prova em Oeiras Gastronomia e 
Vinhos”, a sua sexta edição, que decor-
reu nos dias 11, 12 e 13 de Maio.
Este evento organizado pela da Câmara 
de Oeiras, em parceria com a ACECOA, 
tem como objetivo promover o mo-
numento nacional, que é o Palácio do 
Marquês de Pombal, com a sua rique-
za histórica e patrimonial, e também 
divulgar conceituados produtores de 
vinhos nacionais e a restauração do 
Concelho de Oeiras.
Na apresentação deste evento aos jor-
nalistas, o diretor do Departamento de 
Cultura e Promoção do Conhecimento, 
Filipe Leal, referiu que este é um even-
to consolidado, tendo nesta edição 11 
restaurantes e 23 produtores de vinhos, 
contando também com várias ativida-
des para os visitantes, nomeadamente, 
workshops sobre a temática dos vinhos 
e show cookings dinamizados por che-
fs, além de, naturalmente, provas de vi-
nhos e das iguarias da restauração.
Referiu-se à adesão do público como 
sendo uma prova de que este já é um 
evento de referência. 
O presidente da Câmara, Isaltino 
Morais, depois da apresentação de um 
filme de animação sobre o Marquês 
de Pombal, estadista que o presidente 

considera ser uma grande fonte 
de inspiração, retirando os as-
petos negativos da luta pelo po-
der, felicitou os restaurantes pela 

gastronomia que apresentam dizendo 
que esta mostra permite conhecer uma 
parte do que o concelho tem de bom a 
nível do património, que é o Palácio, e 
da gastronomia, com destaque para o 
centro da vila de Paço de Arcos, onde 
dentro de um ano se vão instalar mais 
restaurantes.  
Nesta apresentação os restaurantes 
Casa Gallega, Quinta dos 7 Castelos, 
Patio Antico, Mercearia André e Don 
Pavili, deram a provar pratos e sobre-
mesas tendo como ingredientes o vinho 
de Carcavelos “Villa Oeiras”.
O presidente da direção da ACECOA, 
João Antunes, sobres esta prova, refe-
riu o facto de estarem presentes mais 
restaurantes do que no ano anterior e a 
presença de público ter ultrapassado as 
expetativas a que não será alheio o bom 
tempo que se fez sentir.

A Caminhada Mágica realiza-se no 
dia 25 de Maio (sábado), no Pas-
seio Marítimo de Oeiras – ponto de 
encontro: Praia da Torre - 9h00; iní-
cio - 9h30, com três percursos dis-
poníveis: 1,5 km até ao Inatel; 4,4 
km até ao Forte das Maias e 7,3 km 
até à Praia de Paço de Arcos (Início 
e Fim na Praia da Torre).
A XI Caminhada Mágica da CER-
CIOEIRAS é uma iniciativa inseri-
da na Campanha do Pirilampo Má-
gico 2019 que procura fazer magia 
na área da inclusão, sensibilizando 
toda a sociedade para a questão da 
deficiência intelectual e, em simul-
tâneo, alertar para os benefícios de 
um estilo de vida saudável.
Ao participar está a ajudar para a 
construção de um novo Centro de 
Atividades Ocupacionais para 30 
clientes e Residência para 24 clien-
tes, em Porto Salvo.
O bilhete tem o valor de 5 euros e 
inclui o Kit Caminhada Mágica (1 
pirilampo + lanche + t-shirt). Pode, 
também, fazer a sua inscrição / pa-
gamento no próprio dia e local do 
evento. O kit é entregue no local, 
mediante apresentação do bilhete.
Vamos fazer Magia pela Inclusão?

As Festas de Oeiras’19 estão à por-
ta e trazem o melhor programa de 
sempre. De 31 de maio a 16 de junho 
ninguém vai querer ficar em casa.
Calema, Mariza, Pedro Abrunhosa, 
Valas, David Carreira, Carolina Des-
landes, Djodje, João Pedro Pais, Tia-
go Nacarato, Miguel Araújo, Matias 
Damásio, Xutos e Pontapés e Gabriel 
o Pensador são alguns dos nomes da 
música que vão passar pelos palcos 
das Festas de Oeiras.
O Desporto também continua a ter 
destaque no programa das Festas e, 
como é habitual, o Marginal à Noite 
(15 de junho) e o Mexa-se na Margi-
nal (2 de junho) vão encher a ave-
nida Marginal de amantes do mo-
vimento. Para os apaixonados por 
provas automobilísticas, realiza-se o 
Oeiras Eco Rally, de 7 a 9 de junho.
Para os miúdos, além dos carrosséis 
e divertimentos na Feira do Jardim 
Municipal de Oeiras, destaque para 
o MÓ – Festival de Marionetas de 
Oeiras, que volta em Maio e Junho 
a Oeiras, para mais uma festa com 
espetáculos de marionetas de com-
panhias profissionais nacionais, do 
Norte e Sul do país e tem início nos 
dias 30 e 31 de Maio, com espetácu-
los nas escolas públicas do concelho.
 Como é habitual, o programa das 
Festas termina com um Espetáculo 
Piromusical e Multimédia, marcado 
para o dia 16 de junho, às 00:30, na 
Praia de Santo Amaro de Oeiras.
Este ano, as Festas apresentam-se 
com uma imagem renovada sob o 
mote “Festas de Oeiras – Uma Fes-
ta que Gira à Volta de Todos Nós”, 
simbolizando o movimento e dina-
mismo do concelho.

Cercioeiras realiza 
Caminhada

Mágica

Festas no 
Concelho de Oeiras

PROGRAMA DE ANIMAÇÃO 

17 DE MAIO | 6ª FEIRA 
21H30 | Atuação de "Olavo Bilac" 

18 DE MAIO | SÁBADO 
16H30 | Atuação do Grupo Coral e Musical LUPECA - 
Associação de Moradores Luta Pela Casa
 21H30 | Atuação de "Álvaro Amaro" 

19 DE MAIO | DOMINGO 
Espetáculo de Folclore 
15H00 | Grupo de Folclore das Terras da Nóbrega | Carnaxide
15H30 | Grupo Folclórico de São Miguel de Azagães | Oliveira de Azeméis
16H00| Rancho Etnográfico de Danças e Cantares da Barra Cheia | Moita
18H00 | Atuação de "TOY" 

20 | 21 | 22 | 23 DE MAIO 
21H00-23H00 | Música Ambiente 

24 DE MAIO | SEXTA-FEIRA 
21H30 | Atuação de "Ramboia Total" 

25 DE MAIO |SÁBADO 
16H00 | Atuação de classes de Dança do CCCD 
21H30 | Atuação da Banda "Pacífico Sul" 

26 DE MAIO | DOMINGO 
17H00 | Atuação do Grupo Coral da USCQAL 
na Igreja de Na Sra. da Conceição da Rocha 

PROGRAMA RELIGIOSO 

27 a 25 DE MAIO 
21H00 | Terço Diário | Santuário de N.a Sra. da Conceição da Rocha 

26 DE MAIO | DOMINGO
12H30 | Missa em honra de Nossa Senhora da Conceição da Rocha 
16H00 | Procissão em honra de Nossa Senhora da Conceição
da Rocha, acompanhada pela Banda da Sociedade 
Filarmónica Fraternidade de Carnaxide 
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1º de Maio de Tires
celebra centenário

24 a 26 de MAIO 

O Grupo Recreativo e Dramático 1.º de 
Maio, colectividade sediada em Tires 
(S. Domingos de Rana), assinalou no 
passado dia 1 de Maio o seu centenário 
com um vasto programa de animação. 
Um grande motivo de orgulho para 
uma instituição associativa do concelho 
de Cascais apostada em promover des-
de a sua fundação actividades recreati-
vas, culturais e desportivas.
O dia de festa, que contou com muita 
música e dança, ficou também marcado 
pela apresentação e lançamento de um 
novo e importante projecto da associa-
ção, a Casa das Artes Carlos Martinho, 
em homenagem a um sócio proeminen-
te da colectividade fundada a 1 de Maio 
de 1919. Este novo espaço vai permitir 
à colectividade alargar os serviços pres-
tados à comunidade.
“Este novo edifício servirá para fomen-
tarmos o ensino da Música, vamos ter 
ali o balé, os ensaios da banda e do 
coro, enfim... Tudo o que esteja relacio-
nado com essa parte da cultura irá para 
aquele novo espaço. Assim, o nosso 
salão Nobre, com cerca de 200 metros 
quadrados, irá servir só praticamente 

para espectáculos”, explica Filipe Fi-
gueiredo, de 80 anos, que está na presi-
dência da instituição há 15 anos.
“Acompanho esta colectividade há cer-
ca de 70 anos. Eu ainda era miúdo, mas 
já cá vinha. Tenho visto sempre com fe-
licidade esta instituição a desenvolver-
-se de uma maneira estável. Como pre-
sidente do centenário, vi que todas as 
direcções que tivemos ao lon-
go destes 100 anos fizeram um 
bom trabalho e lutaram muito 
por esta colectividade”, assi-
nala o dirigente, em termos de 
balanço de um percurso rico 
em acontecimentos.

ANDRÉ SARDET
DÁ ESPECTÁCULO

Como não é todos os dias que 
uma colectividade assinala 
um centenário de vida ao ser-
viço da comunidade, a data 
só podia ficar marcada por 
emoções fortes e serviu também para 
homenagear outro sócio importante da 
colectividade, Serafim Tomé dos San-

tos. Os fundadores 
do Grupo Recrea-
tivo e Dramático 
1.º de Maio foram 
recordados no li-
vro do centenário, 
apresentado em 
ambiente de festa, 
onde não faltou 
o sócio Nº1, João 
Rosa.
A sessão solene 
dos festejos do 
centenário ficou 
marcada pela pre-
sença de várias 
individualidades, 

nomeadamente Carlos Carreiras, presi-
dente da Câmara Municipal de Cascais, 
Joana Pinto Balsemão, vereadora da 
autarquia, Maria Fernanda Gonçalves, 
presidente da Junta de Freguesia de 
São Domingos de Rana, e António Bor-
ges, representante da Confederação das 
Colectividades.
Depois das cerimónias oficiais, recor-
dações e apresentações dos projectos 
futuros da colectividade, seguiu-se, 
após o jantar de aniversário, um espec-
táculo musical assegurado pelo conhe-
cido cantor André Sardet, que actuou 
com a sua banda num palco montado 
especialmente para o efeito na Praça 
Fernando Lopes Graça, junto à sede do 
Grupo Recreativo e Dramático 1.º de 
Maio. A festa terminou em grande es-
tilo com fogo de artifício.

VÊM AÍ AS FESTAS DE SANTO AN-
TÓNIO

As comemorações do 
centenário já termina-
ram, mas vem aí mais 
uma festa rija organi-
zada pela colectividade 
de Tires. As tradicio-
nais Festas de Santo 
António vão decorrer 
entre 7 e 16 de Junho e, 
como sempre, prome-
tem muita animação e 
divertimento. Concer-
tos de música portu-
guesa e uma feira onde 
não faltam as tradicio-
nais bancas de comida e 
bebida e todo o tipo de jogos prometem 
fazer as delícias dos visitantes. 

Texto: Luis Curado
 Fotos: Paulo Rodrigues
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Confraria tem 
nova Grã-Mestre

UM NOVO ESPAÇO NO SHOPPING PALMEIRAS COM SABORES INTERNACIONAIS NO 1º PISO

Salsichas típicamente Alemãs
Thuringerart 

com Chucrute e puré de batata)
Bratwurst com bratkartoffein

(Batata Frita á moda Alemã) e salada

Que tal uma Pizza Alemã Branca?
Flammkuchen pra vocês...

Flammkuchen (Pizza Branca)
Alemanha (cebola e bacon)
Portugal (presunto e rúcula)

Bélgica (maçã, nozes e queijo)
Espanha (Salami, Feta e Tomate)

Suécia (Salmão e Ervas aromáticas)

Quiches
Hamburguer

Omeletas
Rosti

Pequenos Almoços
Almoços

Pratos diários 
rotativos com sabores

Portugueses
Lanches

Segunda a Sabado das 10 às 20 horas

Domingos e Feriados das 10 às 18 horas

Brevemente gelados artesanais

FLAMMKUCHEN 

uma novidade 
perto de si!

FLAMMKAFFEE 
Shopping das palmeiras

Loja 67
Oeiras

Telefone: 215890138

VENHA EXPERIMENTAR A NOVA GASTRONOMIA ALEMÃ COM SABORES ÚNICOS E DIFERENTES

Que tal uma pizza alemã? 
Flammkuchen pra vocês... 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Basicamente a massa é de pizza bem fininha, com recheio branco (sour cream e 
ervas), queijo mussarela, presunto, champignon e cebola fatiada. Bacana, né?! 
Especialmente o fato do molho de tomate ser trocado pelo “molho branco”, 
nunca me acostumei a essas modernidades, mas a combinação ficou boa 
 

 

tente provar... 

A tomada de posse dos órgãos sociais 
da Confraria dos Enófilos do Vinho 
de Carcavelos, para o mandato 2019 a 
2021, teve lugar no dia quatro de maio, 
no Palácio Marquês de Pombal, em 
Oeiras.
As eleições para estes órgãos decor-
reram no dia dois de abril, tendo sido 
eleita a única lista que se apresentou 
a sufrágio. Foram eleitos, entre outos 
membros, Elisabete Oliveira, como 
Grã-mestre, Miguel Pinto Luz, como 
Mestre Conselheiro e Miguel Mota 
Paulino como Grão-Provador.
O presidente da Câmara de Oeiras, 
Isaltino Morais, presente nesta cerimó-
nia, no uso da palavra, começou por 
agradecer o trabalho realizado pelos 
órgãos sociais cessantes e felicitou os 
órgãos eleitos, com espacial referência 
para a Grã-mestre, que é também a pre-
sidente da Assembleia Municipal, cujo 
desempenho elogiou.
Referiu-se depois ao papel das con-
frarias na divulgação de produtos e 
dos territórios, para dizer que no caso 
particular da Confraria dos Enófilos do 
Vinho de Carcavelos, esse papel tem 
sido muito importante. 
A Grã-mestre, Elisabete Oliveira, consi-
dera que além se ser uma grande hora 

ter sido eleita para este cargo e é tam-
bém uma grande responsabilidade e es-
pera que o seu desempenho corra bem, 
com a ajuda de todos, para que possam 
levar o nome do vinho de carcavelos 
bem longe.
Esta cerimónia contou, no seu início, 
com um momento musical a cargo das 
solistas da OCCO, Lília e Diana. Tendo 
contado também com a presença re-
presentantes do Conselho Europeu 
das Confrarias Enogastronómicas e da 
Federação das Confrarias Báquicas de 
Portugal.
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Amadora comemora 25 de Abril

Pediatria da Clínica Stº António
disponível 24 horas

Junta da Mina de Água
celebra 45 anos de Liberdade

Os Paços do Concelho da Amadora re-
ceberam o início das as cerimónias ofi-
ciais do 25 de abril de 1974 na cidade. 
Como é tradição a banda da Sociedade 
Filármónica Comércio e Indústria da 
Amadora interpretou “A Portuguesa” 
durante o hastear da bandeira. 
O ato solene foi presidido por Carla 
Tavares que confessou ao Correio da 
Linha que considera este dia como “o 
mais importante para o nosso país e 
em particular para a Amadora, porque 
foi o primeiro munícipio a ser consti-
tuído a partir do 25 de abril de 1974. 
Por isso, festejar a democracia, festejar 
abril, assinalar os valores de abril é 
sempre, penso eu, uma alegria imensa 
para todos nós enquanto Nação  e, em 
particular, para a cidade da Amadora”. 
A Presidente da Câmara da Autarquia 
realçou a imporância desta data para 
o país relembrando que “são 45 anos 
de democracia e é muito importante 
não deixar cair em esquecimento tudo 
o que nos trouxe o 25 de abril e essen-
cialmente lutar todos os dias para que 
a ditadura não volte ao nosso país. E 
temos todos um grande desafio que é 
transmitir às gerações mais novas que 
não viveram o 25 de abril, que nasce-
ram no pós-25 de abril, a importância 
dos valores de abril. Esta é uma res-
ponsabilidade que nos assiste a todos, 
preservarmos os valores de abril”. 

Após esta cerimónia decorreu a ha-
bitual sessão solene, nos Recreios da 
Amadora, onde todos os partidos 
politicos com assento na Assembleia 
Municipal discursaram com um racio-
cínio e pensamento comum: defender a 
liberdade. Temas como a habitação no 
concelho, a erradicação dos bairros, a 
preocupação com a juventude e a po-
lítica ambiental marcaram a agenda 
dos intervenientes neste dia. No seu 
discurso, Carla Tavares, reforçou o que 
já tinha declarado ao nosso jornal: “é 
nosso dever e responsabilidade, não 
apenas pelo que nos foi oferecido mas, 
para que os nossos filhos e netos nunca 
conheçam o sabor amargo da ditadura 
tudo fazer para que qualquer tipo de 
extremismo, populismo ou fundamen-
talismo tome conta da nossa socieda-
de”. 
Tal como nos anos anteriores a Or-
questra Geração realizou um concerto 
para comemorar o aniversário da De-
mocracia em Portugal. A Presidente da 
Câmara da Amadora realçou esta ini-
ciativa ao afirmar que “para assinalar o 
dia da Liberdade nada melhor do que 
fazê-lo com os jovens da nossa cidade”. 
Durante todo o mês e, nomeadamente, 
no dia 25 de abril foram várias as incia-
tivas e eventos que assinalaram o 45º 
aniversário desta data taõ importante 
para a história nacional.
 

Foi ao som da Banda da Socie-
dade Filarmónica de Comércio e 
Indústria da Amadora (SFCIA) 
que se deu início às comemo-
rações do 45º aniversário do 25 
de abril na freguesia da Mina de 
Água. A banda desfilou até às 
instalações da Junta de Freguesia 
onde uma plateia de fregueses a 
aguardava com aplausos e “vi-
vas” à data que se comemora-
va. À tradicional distribuição de 
cravos vermelhos, a flor símbolo 
da Revolução, seguiu-se o mo-
mento solene de interpretação d’ 
“A Portuguesa”, o hino nacional, 
durante o içar da bandeira, numa 
cerimónia presidida por Joaquim 
Marques da Rocha, Presidente da 
Junta de Freguesia, ladeado pelo 
restante exceutivo. O Presidente 
disse ao Correio da Linha que “tem-se 
vivido estes 45 anos com muita felici-
dade, com muita alegria pelo facto de 
termos saído de um regime que, pen-
so, não era do agrado de ninguém. E 
felizmente tem estado a correr bem”. 
Joaquim Marques da Rocha destacou o 
facto de “todos os anos festejarmos esta 
data, não só com o içar das bandeiras, 
ao som do nosso Hino Nacional assim 
como com o espetáculo comemorativo 
no Salão Nobre dos Bombeiros Volun-
tários da Amadora. Poporcionando 
uma tarde de festa e animação com a 
participação das coletividades da fre-
guesia”. Este ano a tarde foi animada 
pelas atuações da Banda Filarmónica – 
SFCIA, dos Grupos de Concertinas de 
Caneças, do Rancho Folclórico da Asso-
ciação de Reformados de Carenque, do 
grupo de Cavaquinhos da Associação 
do Rancho Folclórico “Alegria do Mi-
nho” e pela animação musical de José 

Manuel Dias que proporcionou um 
final de tarde dançante. O Presidente 
afirmou que “há uma grande presença 
dos fregueses nestas iniciativas. As pes-
soas aderem, gostam de ouvir música”.
Presente em todas estas comemorações, 
Joaquim Marques da Rocha aproveitou 
para destacar outras festividades da 
freguesia  como o “Dia da Flor, nos 
Moinhos da Funcheira.  Dois de festa 
com a atuação de vários artistas que 
fazem parte da prata da casa e com es-
pecial destaque para a cantora Romana. 
Em junho vamos ter a Feira de Verão 
onde vai atuar o conceituado cantor 
Toy”. 
O Presidente da Junta de Freguesia 
confessou que considera que “as coleti-
vidades da freguesia e do concelho es-
tão muito paradas. Deveria haver mais 
atividades tanto no desporto como na 
cultura. E, por vezes, são as Juntas de 
Freguesia que estão a fazer aquilo que 

as aquelas instituições de-
veriam fazer” e justifica a 
sua afirmação “porque às 
juntas compete-lhes apenas 
colaborar, ajudar e subsi-
diar essas atividades, mas 
mesmo assim há falta de 
dirigentes e de vontade”. 
Joaquim Rocha concluiu 
desiludido que “as coleti-
vidades estão a ficar muito 
paradas, o que não deveria 
acontecer”.

Texto: Leonor Noronha
 Fotos: Paulo Rodrigues
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A Clínica de Stº António, na Amadora, 
acaba de alargar o horário de atendi-
mento da urgência pediátrica, passan-
do este serviço a estar disponível 24 
horas por dia. Esta nova valência vai 
proporcionar um acompanhamento 
permanente às crianças, à semelhança 
do que já acontecia com o atendimento 
urgente de adultos.
“A Clinica de Stº António sempre teve 
como principal preocupação cuidar 
bem das pessoas. O alargamento do 
horário do atendimento urgente pediá-
trico vem colmatar uma necessidade 
do concelho e vai permitir dar resposta 
imediata a situações que necessitem de 
uma intervenção urgente ou ocorrên-
cias menos urgentes com as crianças, 
mas que necessitem de avaliação e in-
tervenção não programada, sempre 

com uma abordagem muito humana 
na prestação de cuidados”, refere Car-
los Sá, administrador da Clínica de Stº 
António.
A Unidade de Atendimento Urgente 
para adultos e crianças é composta por 
profissionais de saúde com vasta expe-
riência e funciona em articulação com 
as especialidades médico-cirúrgicas. A 
unidade dispõe de equipamentos com 
tecnologia de ponta e permite a realiza-
ção de um vasto leque de exames com-
plementares de diagnóstico.
Esta valência da Clínica de Stº António 
oferece ainda a possibilidade de agen-
damento de uma consulta de reavalia-
ção, para verificação de necessidade de 
ajuste terapêutico, entre 48 a 72 horas 
após o episódio que motivou a ida à 
urgência.
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Festa do Cavalo em Porto Salvo

Bombeiros de Linda-a-Pastora
organizam I Gala

Expo'Cascais no Congresso

A Festa do Cavalo vai continuar a ani-
mar Porto Salvo e conta com o apoio do 
Município de Oeiras que, para garantir 
a sua realização, atribuiu uma compar-
ticipação financeira à sua organizadora, 
a Associação Equestre de Porto Salvo.
Este ano na sua 20 ª edição, esta Festa 
consta já da calendarização nacional 
das atividades equestres. Este ano, 
realizar-se-á nos dias 24 a 26 de maio. 
O objetivo desta iniciativa é estimular 
a prática do desporto equestre e pro-
porcionar um espaço de convívio e 
competição, além de reavivar velhas 
tradições.

A Câmara Municipal da Amadora vol-
ta a promover o projeto AmaSénior 
Lazer, cuja organização é desenvolvida 
em parceria com as Juntas de Freguesia 
do Município e a União de Reforma-
dos, Pensionistas e Idosos da Amadora.
Cerveira, Foz do Arelho, Luso, S. Pedro 
do Sul, Vila Ruiva e Entre-os-Rios, são 
os locais selecionados para o desenvol-
vimento do programa no presente ano, 
e em que se prevê venham a participar 
mais de trezentos idosos da Amadora.
Visitas a locais de interesse, passeios 
com itinerário selecionado pela sua 
valia turística, e animação são algumas 
das atividades previstas.
Os interessados devem inscrever-se na 
sua Junta de Freguesia.
Serão organizados 7 turnos, com 48 
munícipes em cada um, todos a decor-

Do programa da iniciativa constam 
garraiadas, provas e exibições eques-
tres, espetáculos musicais e atuações 
de ranchos folclóricos. Todos os dias, 
decorrem demonstrações de siderotéc-
nica, mostras de artesanato e desfiles 
de amazonas, cavaleiros e atrelagens. A 
Festa do Cavalo é também uma mais-
-valia para a calendarização e animação 
turística cultural do Concelho. Segundo 
a Associação Equestre de Porto Salvo, o 
evento capta cerca de 20.000 visitantes 
e é único em Oeiras, ocupando já um 
lugar de destaque em certames a nivel 
nacional.

A primeira Gala dos Bombeiros de 
Oeiras. vai ter lugar no dia 25 de 
maio, no Salão Nobre da Associação 
Humanitária de Bombeiros Voluntários 
de Linda-a-Pastora.
Segundo a presidente da Direção 
dos Bombeiros de Linda-a-Pastora, 
Cristiana Duarte Alves, esta Gala, cuja 
realização tem vindo a ser pensada há 
cerca de dois anos, prevê a participação 
de cerca de 170 pessoas e pretende pro-
porcionar o convívio entre todas as cor-
porações de bombeiros do Concelho de 
Oeiras e também homenagear os bom-
beiros que se destacaram nas mais di-
versas áreas. Serão atribuídos prémios 
como, o Prémio Carreira, Excelência ou 
Personalidade do Ano.
Para esta Gala vão ser convidadas 
diversas personalidades e institui-
ções, como o presidente da Câmara 
de Oeiras, o presidente da União de 
Freguesias de Carnaxide e Queijas, a 
Liga dos Bombeiros Portugueses ou as 
Irmãs de Santa Clara

No decorrer da Gala, entre outros mo-
mentos lúdicos, haverá intervenções da 
Banda da SIMEC. 
Além desta iniciativa, os Bombeiros de 
Linda-a-Pastora promovem uma pales-
tra no dia 18 de maio, sobre Demência, 
que conta com as intervenções de espe-
cialista neste tema.
Na primeira quinzena de junho no 
âmbito do Dia Mundial da Criança, 
vão estar no Quartel dos Bombeiros 
de Linda-a-Pastora, cerca de 300 crian-
ças das escolas, que vão receber infor-
mação sobre suporte básico de vida. 
Pretendendo-se que, no essencial, eles 
saibam o que fazer no caso de uma 
emergência, como chamar o 112, caso 
estejam sozinhos com um familiar que 
tenha tido um problema.
Os Bombeiros Voluntários de Linda-
a-Pastora vão abrir brevemente uma 
Escola de Música totalmente gratuita e 
assinalam os seus 128 anos, no dia 21 
de julho, com um almoço de confrater-
nização.

Amadora 
promove 

férias
para seniores
rer entre os meses de junho e outubro 
(excetuando o mês de agosto) e distri-
buídos pelos locais acima descritos. 
Cada turno tem a duração de 7 noites 
(8 dias).
Segundo o Plano de Desenvolvimento 
Social e de Saúde 2018-2025, elaborado 
pelo Conselho Local de Ação Social da 
Amadora, 23% da população residente 
no município da Amadora tem idade 
igual ou superior a 65 anos e, destes, 
46% tem idade igual ou superior a 75 
anos, pelo que se torna essencial o de-
senvolvimento de estratégias locais que 
potenciem o envelhecimento ativo e a 
interação social entre os seniores e a co-
munidade.
Dos cerca de cem participantes em 
1982, esta atividade contabiliza, para o 
ano de 2019, 338 participantes.

Está de regresso ao Centro de 
Congressos do Estoril nos dias 13 e 14 de 
setembro, a iniciativa Expo´Cascais pro-
movida pela Associação Empresarial 
do Concelho de Cascais (AECC). Nesta 
3ª edição, a Expo´Cascais assume-se 
como a Montra do Empreendedorismo, 
Juventude e Inovação e tem como obje-
tivo continuar a surpreender ao intro-
duzir novidades no formato do evento, 
mais focado nas empresas, nas pessoas 
e nas suas necessidades e anseios.
É um dos objetivos primordiais da 
Expo´Cascais impulsionar o tecido em-
presarial local, disponibilizando a to-

dos os intervenientes, exposito-
res e visitantes, informação sobre 
o mercado e sobre as melhores 
oportunidades, para o desenvol-
vimento e inovação. Pretende-se 
que o evento se reafirme como 
um polo de dinamização da ati-
vidade empresarial do concelho 
e uma ferramenta de promoção 
de uma região cada vez mais 
dinâmica e potenciadora de no-
vas oportunidades de negócio. 
Evento igualmente dirigido e 
pensado para o emprego, cultu-

ra, desporto e lazer que proporcionará 
aos visitantes a possibilidade de conhe-
cer as ofertas disponíveis em Cascais.
Um evento capaz de aproximar os in-
tervenientes económicos dos vários 
quadrantes, em torno de um projeto 
diferente, de qualidade, capaz de atrair 
potenciais investidores proporcionan-
do “um desejo premente de visitar” 
e desta forma prestar um contributo 
importante para que o concelho de 
Cascais continue na rota da inovação, 
das novas tendências e do sucesso eco-
nómico.
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